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A' Memoria Veneranda

de Meus Pais





.l/i qne afiliai, ,'aioll. JPcu'a mim, O dia oulr'ora, tdo desejado, de enlrt!!/nr ao

/H"lJlico o mel' p,'im~;ro livro de vrrsus, J';ulrrlaulo, 'UCio i sem, conslrangimenlo que

Q (afo; e, I ão (üra, Llara )'ublit'al-o l"'r.; cOllsla"les itsisi(fncia-s que recl'bo de ami.'lo~,

al,lJIt,us dos qlLaett' ,fJeulilmeu/e se offcrccoraul l'anl, ajudar-me llas desjlezas - c cu,

decerto, IUWCU ulltis o jJublicuria.

Reconstruido de memoria, C.I&. 180.;, o B.\.XI....nl.. Dl,-I;ujos pP"imiliros ori:linae

cJ:lnuJi:"ram,-se, -devira, aJlI'~"e';6r juslamen(e nessa ipCJccl-, quruldo eu. -com· J8

fUmus incuti/pielas, e noivo, - nnl,.ia, sobreludo, () arden/isJ:Jimo descjo rie o/Tert!cc/-o,

illlpressu) li ,uiull,I, pdbre Carlola. -etqlLell(1, crecLiu,,'u al1!Jelica qw, lanfo e tão cari­

u./lOlSamellte, cr.tt.ciliou-:H8 ua a(tUJoMa fa,'cfa de recotttt'(ruil-o e a qll,em. eu ti"h",

Blltão, cOlIsr&!J,'oclo "sc,'lu,llda plldo, Ifu.e conserva. aú,da llUjc, a mesma dedicato, ia•

.11 11I10 'UUJ foi pO$~ive/.

- iJiflicttldade. pec""i"ri"., fal/a de edictorcs c OH/ru. "'ii circllllls/allcias,



obl'igm·am-m.e. desde então, a cOl1sfwval-o entre o desalinho de mitlha fJQ,vela,-oude.,

nlitÜt, 'mais sei livros, ficam aind" ri espe,·a de sua vez. Xesse IU1JSO de tempo, 1U6

fi. cfi'oSO c J11i, Hoje, q'" SOlO vi"vo, jJo"que 1mb/iva'- o BA.;mOLlM1- Ca,'lota, ""
cnip amor e1/. encontrei a sup,·em.a aloria qlte almejava, Ja não m:o lera, e, apenas

1Una pal'ticu.la de sua alma. - L7.is, Ilossa adorada fi/~illllaJ que su.avisa-me a

e.âst,ncia ama'·llu.,·ada,-poderu.. 1Ilais tarde, quando mu.ito, estimai-o com. carinhoso

aredo. Porqu.e o pu/;/iCJ, então 1- ,Não o sei: talvez, para {,fwlpr"" ao jHI.1JUCO uma

prouressa de quatro aIlIlOS; lalve3 para satisfaze,. ti vontade dos meu.s aJlu:!los.

Enl'fim, seja pelo que fôr, O BA.XDOLUl alli es/ri.: e a/ri esta COlllO o encerrei

em J .95: sem. um. '·fioq1l,eJ sem. uma alterariLo. JIas a ma!Jua de sabe,· qJl.e Oar/ota mio

111.'0 lerá deJloi:i de impresso, é ião !J1"lUldeJ ,j filo dolorosa, é lilo /,roftwda, que a

criUca., embora favoraoel, não 11Ie poàeri!1, de modo a'aIUIt dissuadi/-a, como mio ]7óde,

si ifesfavorave/J au.!Jmenfal-a..

Bscrevi o BAl'fDOLUL cnt,'e la.qn"mus e beijos; qlli~1 Jlonj1JjJ o destino que 811tre

laf/rüna.s, apenas, fosse etle tl1f.blt'cado!

s,; tlrande, fOl o urimc, cOl/venhamJ qu.e a puni:'üo ê bem uuior!

Reul/de -18119,

1-.'12: j'JsT;\~J 'J'



AITTELOGIO

Acaba de lêr a BondoU""
NIlo poderia TJuiz Pist!\l'illi encontraI' melhol' nem mais justo titulo pal'a. o seu

aprimorAdo lin'o de au picio3l\ estréia.

O~ meigos verS03 do Lloet!l rezeUllen:;e penetrnnHlos a alma, como as no las

de uma musica longinqua que nos Yiesse IUOI"!' r nos ouvidos no silencio morno tle

uma eoluarada noite de verllo,

Falta lhes o viG'ol' musculoso das estro·phes I'ctumbn,ntes d Hugo ou de

Guer"" Junqueira; de Castra Alve. au de J,uiz ~Iul'llt; faltom-Ihes as contol'no.

geometricos da phruze cinzelnda de Coppée ou de Gon~nl\'es Dias, de RI\)~ul\ndo

Corrêa, de Ola,'o Bilac ou de Alberto de Oliveira,

A musa de [,ulz Pistnrini nno ostenta II magestade grnndiloqua dR força,

m>s, ao coot"Rrlo, R podorJsa suavidade Insiuuante da [,'nquozn; ella nllo tl'Ovejn

sussul'l'a; não ,'elampndeju, scintillu; o~o roge, trina,
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Les Orientales, .l'l 41f0l"ic de D../oão, Os E~cravos c as Ollda.!!:, 1i\"I"O S:lO e~-e ,

que sentimos deverialll ser lidos III voz alta qlle dominasse o barulbar das

machina ,o bramir longo da f~I':\IS e o rugido soturno dos vagalhõc5 (IU8 rolam ...
O Baudolim, pO!·ém. 1163 o quizernm,s l'ecit~u' cm hora ~ quiota - de I"eponz~ c

c:\llll:L, e em voz tilo branua c doce que nem \"OZ hUm;\I1:l. jJnI'eCC3-c. miL' languido

ciciar de leve brisa, subtilmente, I'oç:md oa Jabios rubro:i ~ t;'emulos das rosa:i
o",-albllflas_

Não de3pedem cste3 \"e1"50S 0- 63Quh:itos pC~'fnmes de uma arte nova que faz
tymbrc de tirar ti. poesia. o cu caracter de linguagem IlCculi;u' d ~elltill1~nta, pnr:\.
transformaI-a n'uma mimica. estra\'<1 f l":l.nLe de 50113: ne~sn. mimica, em qne, ali:ls,

um 01:\\"0 Bilac póde 1lI0-t::u- o, singuliLl'ltIente XP:'C3;.;I\·O; UIll Raymuntl COl'l'ua

conquistar a rara glol'i.l dJ C003 l'\'ar-se inilllilft\'el: U1I1 Albelto de Oliveil'a de::­

enkanhar-sc em C~k"plt33 qu "O d luem d:>ccmcnt em n:>~30 c.ipirito, com O grato

sa.bôr dessas pdras que se de3a.t:1.I11 na bocca.

Luiz Pist:ll"ini ignora a. exi:;tencia, em Pa,1'iz, do Cl't:tS CfI Sn!:i , onde os pl'O·

sCl'iptos do amôl', 03 defr'r.l,dado" do goso Ilenetl'!lm, li - escolHlidas, :uTn.stan<1o il

l'uinas da. l1atnrez.:l. gasta, c \';10 c 'que~cl'--c de si, de sua velhice. na c~tatit.:a

cJntemplaç.l0 dos outro-, da mocidade alllcia, qll~, ali. atl"ówéz de uma ind.i:5Cl..~l:L

parede, elles Y~m. uas n,1'1'an n.das vil'i- doo de"'e.jos i1l50ffl'idos, a espojar-se n'um

chão ut:lcio de carno, tapisado de um flllgÔl' de seios ...

E ignora t3.mbem o atletar do Baudolim que a poesia lllo(le:na de\'c ser

contemplatinl como e3se3 velhos impa.asivci5j poesia. de eU:lUcho..:i. poesia, que não
tenha EU, que não tenha atnHL, que n'Ío tenha scxo,

Poetas no sentir da épocha, s'io a)> nn~ os que t1entl'o m si nada sent m: e
ingenuamente acreditam que a natureza humana. e "tcja róra da ~atul'eza.

Poetas já não ão os que tangem :l IYI'a com que Ol'pheu Innllalli "ava as

féras e acorda,va fi alma das con·a- innni1l1i\d;13; t:\.1 nome, hoje, s6 merecem

aquelles, qne, C0l110 Lccontc de TJisle, petrincarn a. natureza, pctl'iflutllll o bumern,

petrificam até O p ,-oprio Orphcu!

Luiz Piatarini de"conhecc e"S:l. tri tis~il11:\ ub\·cI"3:l0 da. vcrelade, e, na Sua
t:\o poctica inno~encil\ í\l'tistic:\. ain<1:l. nos aprescnta n. poesia na feição nntiU'a de

linguagem ex.ul\l, de voz da, al11l1l pil.rtidn., da. l1Ieia-:~llI1a elo hOll1el1l~ IlQ e:.q)el'j~

mental' fi necessidade de completar- 3, fi. acre·doce necessidade que 05 I)Oetns e as

mulhere combinaram chnmar- amôr.

E Bobm-llJe, talyez, I'azfto_

Zola defiue a arte, um canto da naturcza, visto atr:l':éz de 11m tempcramcnto.

Não me faltasse a indispen ;l\"el competel!cín, e ou acreditaria poder definir
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a poc-ia. - fi, Iingnagem da. nnturcz:l animada pela mui heI'; ou um cauto d:l natu­

reza" Yi:;to atl'avóz de uma. imau'cm de llIulhel',-

E, illllubit~\"elmente, a- estrellas só tGm um brilho fórn. do comlllum, a noite

e o lua.r, o di:\ c o 01, o céo azul e O" prados ,"8l'des, as nOres c as arvores, a
terra c o mar, c, finalmente :lo naturez:\. toda, apcnn , nos parece outra, differaote
da. que se mostrava. a nÓ C d:L que c mo tra. nos outros, qllando uma imagem de

mulher, pltantasiada. ou real, 1105 alJson-c inteiralllente o e31lirito, e tudo vemos

atl'a,\Téz dessa illHLgom, que cst..i cm toda. n. lla.rte, que méscla. fi, ua. poesia fi, todas

as n03sa- ~ell~a.yÓe3, a todo.3 03 00.)30.3 scntimcnt .3 e :í. todas as nossas ideias,

Aos olh 5 do h~)Juem qu am1., a natur...zrL inteira -o IlOVÔl\ dessc3 impa1Il3.­
veis encantos que enchem o n.posanto \'a ia da mulher amada.

O amdr, e no sómente o amjl', sabe revolar o "'enio: a tradicQão Casa na

inunol'talid,lde e niL gloritL, ao nome de cada poeta. immortalisado, um nome ilU­

lIIortnlisado tle mulber.

Não condeml1cis, pois, o :mctol' elo Ba·"dolim. por não haver acorrentado Ue

sua in pira ~o ;i. ingrata. ta.r fao de delJuxar o exoti"'mo de um:\. arte qne nos é
t.io a.prazivel COmo nos seria. fl,lll'fiZivel uma. noite polar, si d'nqui, do meio dos

tl'opic03, sob a. luz deste $01 Yivificador, do alto de nma. das montanha mais

oX"iu'ctmdas que enrugam a. face do nOS80 sólo hlXUl'inntc, poLlessemos conte.mvlar

l\fJuell:\ SllJlCI'f1cie de gelo, onde O llomqm se aniquila. Como um poeta motlol'no,

ante a. natureza. impa sivel e fria: e lIem chor:\. ou si chora ninguem lhe vê as

lagl'im:\:s, que caem, Lah-ez, em 1'I'6c03 de neve, COJIIO em versos de gelo se trau­

SrOl'l11llIH a3 hLgl"im,13 d:\. p c3i:1. d~.:illa.t:l..ln, que o sentimnnt lião illumina e aquece,
e que, a,lli, cstü. para attcst3.l' que SOIUOS chegados ao pólo da Arte,

em e 'tl"anhei:; que no Bandolim. não se encontrcm os atavios postiços :\

Que nos habituaram 03 oU\'idos Od lJal'blLro" 1'lma.dOr ::>: Que, hoje, dominam sobel'anos

e altivos, a cidade 'ant:\ da. poe 'ii" mOlta.,:lo no\-:\. C pel'dida. Jernsalem do Ideal.

'l'a ~ a.tnvios) tn.es :ll'tin",io', como UIl1 conectivo, cJue SilO, á falta de natura­

lidade, eYidcntemente, tornam·se illlcolllpntiveis COIll n nntumlidnde Qunudo ella

existe,

J,i\TO escl'i(lto do 14 a05 18 nnno::>1 entro as C0Il1I110itÕCS primeiras do amOr,

irrompendo, lIaml1lnnte, da chl'y::>tLlida. da saudado que I)Ungia a alma do poeta, n·

vagar) d~sde os mais verdes ~nn03, dcsIH'ole"oido e só, sem pu is ou mestres, pelas ruai
ermas da. Ol'llhandade: n:1o poderia esse lin'o npparccel'-nos, senão ensopado cm

lagl'imfiS, cl1X"ugadas, t!,h-c7., aos cantos da·3 paredes, - unico regaço, 1101'\-enturn, a

que fos.~e dado ao \'ale enco t~", a c3beça, nas horas amfil'gas de aSllenH provaçOes,
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em Que, de certo, lhe bl'ota,;':l.1l\ e.ijlontanoas aquellas selltidi63imas cndolxa.:i quo

fecham a dedic.atoria inicial:

Para ,"h'ermos como nn' Ilcl'eg'l'inos
Da dór, lan~~ado.i no negrõr do ol\'ido,
- Ante'" Dens nos m:l.tas"'c em pequenjno
- Autes nunca tivesselllos nascidO! ...

e l1(lllella. acerba. intel'l'og':aÇiio, tão sublime ele sill1plicid~tde, do soneto A' Minha

lf.I.:

~liíe I poque foi que n~o 1II0ni cOllltigo? I

...
Entret~1to n.io é n~ toada plangente d~ ~ud~de qne e.tão e.crlptos os

melhores Vel' '0- de Jnliz Pi tarini.

Filho de um~ tona. -que se denominn. 'e 'seucilllmenta aciricola, mas Que

melhor se denominaria essencia.lmente sen3\H\.1 j a sna inspi~'itC''Lo mais vi\'umeote

electrisa-se ao sol do meio-dia de Dezelllb,·o, quando, de-Iizando nave pela requei·

mada areia reluzente, i\ sorpe venenosa da YOlllJlill., lentamente subindo, vnO-50-nos

ell1'O cando ]leln. alnu\ inteira,

Ent:'io o Bandolim expira effillvios d um m:l.gnttismo estranho, e, :\ custo, o
leitor desprega O" 011103 e a, mi\o da pagina eru qne Idl'IL este soncto-Soll/1lI1U1o-,

que u3sím tc!'mina:

E ella sonha. entl·et~nto:- A ,·osea boeca abrindo,
~rU","um l1lll quer qne seja ... Os grandes olho. h~lllidos

AIJl'e, fecha-o de no\·o ... E queda-5e, sorrindo ...

~ra , depois, - l\ chorar, n'u1lla nnciedacle louca,
Phrenética, ne1'\'05a, oJlJll'ime os seios túmidos" .
E um nome de ra,paz eSC:lpa-UIC dI\. bocca!

011 aqnella poesia - Xo Pami:o -, onde h.. trechos C0l110 estes:

Nua, sonho· te, então: - Da cabecinha
Aos I}és- forlllosa. e nna iuleil'lllUeute!
E os teus ni\'eo~ l;ontOl'nos, linha a linha.,
Beijo ... E beijo·te a r~bidn boquinha
De onde foge um su 'pil'olentumente, ..
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Louclt- me 0lllH'imes contra os tentadores
t:ieio' h"I1.IIOO:,) de neve l1.pf"imOl'lldos!
]~ en lhe::; mOI'do, :li tremei', lHUllbo do amô"c:),
- Como doi::; e~padins pI'OVOUilaOI'C',

Os bicos a.prumados!

E agora querei..; sentir :lo deliciosa. frcscl1l':t de nos doce Cfirmes diO'llOS de

Reine?
- IJ~de o que eliz o lyt'ieo rezendense ,I' "ma "",I/w':

F. a par (105 olhos e elo cabello,
Da boccn. e seios", ai, Que irri-iio!
- 1J.'ua alma é fria, mulher de 17elo!
E a po,' elos olho- II elo cabello",
Como e gela(~o teu cOl'aç;1o!

Si Ah'lll'o CluGl'l'n., qne, nas columnn.s do Oomme,'cio tle São Pa1t1o, tão afa·
cr8mente festejou o merit) de sen jo\'en confrade elesconheeido, deste J,uiz Pist:\rini

de quem alie leta, alguns IWI\Oa atl':Í.z, \*01'505 inSUp0l't:Lvelmellte llotestl\\"eis o máos

(que te"i", Pist",rini p,'od:lzido com 13 lUmos ele j(!ade e 1 ele eollegio I) e qoe, 'dA

improviso se Ule dep",r""',,, nm poet", feito; si o distincto escriptol' conhecesse O

det"7'adeiro beijo, Em nti"as, Pallida e triste, .Deixando O lar, Os cysnts, A' beira-mar

Espet'ando Maio, Pra,'lmentos, e tanto3 e tnntos out:os mimos que opulentam aa

paginas deate livro: t:lmanbv alvoroço n:lo lhe causaria. de certo, o Jfeu casaJJrf41fo

bem Que essa lallri"welll}astada, lI'UUI. sorriso, com corl'ectamellt soube o apl'ecindo

poeta qunllflc~r a comrnovente IU'oducç:i.o de seu coHega, seja, em vCl'd:\de, uma dfl3

mn.is rutilantes cont:13 de3te l'iquí:;simo rosario de .lngl'imas e beijos, chrysrundo com

o nome de Bandolim,
E que dirll, ent10, UI1l delicado espirito de poeta ele3t~ JlIão primorosa;

Aqnclln. 111 fio , ., Men Deus, quando II pl'imeim
Vez, apertei tllL milll!IL 1IItlo tremente,
Como um Iyrio nevado, aberto H. beira.
De 11111 vai HOI'ido, intemerl\.to e olente;

- Aehei-1I fria c tr~l1Iull\", )Ias fl'la
E mais trémull\, em umma., do que a minha."
Tremia tanto I Mas pol'que! tremia
Aquclla mão de fadu ou de minha f

Não sei! tltI\'cz que a sua jo\'en dona,
N'esse instanto, (criAnça I) suppozé:ise
Que eu, dos meus lablos, l\ le\-asse II tona,
Para beijai-a COl1l0 bem merece",
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Mas, não tinha razões p'ra tremer tanto,
Na minba mão, aquella mão Mo pum:
- Amo-a, itlolatro-a. com a.mOI'! [)Ol'tanto,
N~10 lhe manChlíl'(\ a. immacula.lla. nLnu'a.

E essa !lião de que f:110,- per famosa
E branca Ilôr de Iy.,-

E' do Universo n. mi'i.o Illl\is primorosa,
E calça... letra X !

Essa é a mito primorosn. d:\ obra de Pi:itarini; b, nas primorosas linhas dessa
mão, como Ullla pythonizl\, a Ol'itica hade lêr os gl'fLlldes dC5tinos l'B:iCl'Vados :~

exepciotlal vocação artística que assim se extl'éia.

Pena, é que, aqui e ali, um de3cllido na. elabor~ção da. phl'azB, uma menos

elegante tt'n.ducção da ideia, umas vezes ,0 resvalar pelo tl'ivin.l, outra.s vezes UIll

quê de exagero descabido; não poucas a volta de uma rimll predilecta, a '.insistencia.

l1'llDl assumpto prererido, tudo isso não permitt", a Lniz Pi.tllrini esconder táo
completamente, como fõl'a de desejal', que elle tem, ",penas 1 anuos ,le idade e 4
de estudos; de estudos comslgo mesmo, lendo e reflectindo, pOl'que de collegio só
teve Ulll,-O que, felizmente, para. eUe, ningnem aCl'editnl'n.

Como quer que seja, o Bandolim, é uma grande prorne3sa; fi prenO'uraçáo

brilhante de um grande poeta.

Ra neSS1\ obm o cunho de uma individnalldade; e ness", in(lividnalidade o

cunbo de um temperamento, de nma raça e da nlltal'eZa qne modelon-n.
Ouve·se, ao menos, neste livro, O vaglr da nJma elos tról,icos.

Luiz Pistarini é nm poeta verdadeiro.

E' qnanto bast", pal'll que en me julgue no dil'eito de considerai-o Ulll \'er­
dadeiro poeta.

...
Ahi está, Lniz Pistarilli, o qne de ti e de teu Bno penso e alli,·Ulo, sem a

força de. ulUa l\uctoridn.do, mas com II coragem de uma corn-icçào.

Queres fazer disso um antelogio?

- Faze. Qne,' isso dizer que uno precisas de antelogio.
E, ua verdade, prefaciada já foi a tua obra pelos 10u\'Oros que têm merecido
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as tuas poesias esparsas pelas folhas do interior e da Capital Fedel'al; prefaciada

já está pelo teu nome que os teus bellos versos e incuml1imm de tomar conhecido,

MllIIU'iLUO e f~;;tejado.

O de que ncce sita.s, llOi5, para. atirares o teu Bandolim. ao salso nrgento

d:\ puhlicidade, n:;o é de um sah'a·vidas, que pre\'ina a possibilidade de um

naufragio.

Dj~30 n 10 lI:\. mi6ter O Bandolim. pnl'!\ fiuctuar.

a que qneres ~ gU:J..rda.r 1\5 conveniencias.

Jll lin'o ele versos sem prefacio, Jlas lll':lteleil'fis de UJlUl. livraria, dev~ra

Pl"ovoc.ll' e~ca.ndalo identico ao de UI11 bauhistn. appareceudo nú na praia.

Envolve-te, pois, ne5ta tunic:L que te offereço, na. sincera cOIlViCÇllo de

que,-nuu' ou cl'itica,-n:l0 ha: nhi, sal bastante que dis51pe as doçuras de teus
Ver50"',

]885.

Alexa.ndre Moura..









Ás minhas irmãs

Nlar i8 Luiza G Julieta





DEDICATORIA

A' Mocinha e Julieta

A' vós que emfim, da minha desventura

Compartilhaes e dos meus tristes prantos,

Oh, peregrinos anjos de candura,

A' vós meus pobres e primeiros can~os!

Queridas, ha seis annos que a tyranna

Morte, o amôr puro e maternal, roubou-nos

Na mais sublime creatura humana,

Que, tão pcqucnos, tod'os tres deixou-nos ...
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E eu imagino, desde então, que abrolhos I

Quanta tortura I quanto soffrimento I

Vos innundam de lagrimas os olhos

Sem que ninguem vos possa dar alento!

Como é pesada a cruz que carregamos!

Como é dura, dos eéos, esta inpiedade I

- Deus, por cuja vontade, orphãos estamos,

Deus não conhece o abysmo da orphandade! .. ,

Mas, ,_ das angustias que sofrl'ido eu tenho,

E que, triste, conservo inda em mcmoria,

Não venho, a,5ora, vos trazer, não venho,

N'este meu livro a dolorosa historia. , ,

Basta que eu soffra-as só, basta que as som-a,

E mais ainda por vos ver soffrendo !

Pois o pranto que o rosto, emfim, me aljofra

Sulca-me a fronte e vae me envelhecendo __ ,

Deus que os dias vos torne mais felize

D'cste mundo, no trêdo redomoinho .. ,

Somos, hojc, Ires entes infelizes,

Trcs clcsgrayados passaros sem nÍllho!

E'n cantos de outrc:m, da amargura, as I almas,

C ,lho, tal como \'ÓS colheis, qucridas",

Quantas leguas separan) nossas almas,

Pcla saudade, eternamente unidns!
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E assim vamos vivendo! E assim andamos,

Dia e noite, a vagar, na e;;curidade ...

Ah! como pesa a cruz que carregamos!

Como é dura, dos céos, es~a impiedade!

Para vivermos como uns peregrinos

Da dôr, lançados no negrôr do olvido,

Antt:s Deus nos matasse em pequeninos!

- Antes nunca tivessemos nascido! ...

?­-o
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A' MINHA MÃE

U Pensava cm. fi 11as "oras de Idsleza,

Q..alldo esles versos paI/idos co"'p"' ... "

VA.ltELLA.

Morta Sublime! Oh, minha Santa Morta I

Ha quanto tempo já que te pranteio!

Que o teu carinho mc não mais conforta,

Nem mais me abrigas no teu casto seio!

Ah! Icmbro-me ainda bem! - segundo creio,

- Pequenino, - eu brincavà' ao pé da porta;

E, ao ver-te no caixão de nôres cheio ...

Mãe! nem sonhava que estivesses mortal

Mas um dia passou... um mez,.. um anno ...

E dois... e tres... e mais... e, oh desengano!

Nunca mais mc beijou tcu labia amigo!

Não te vi nunca mais! E. da orphandaclc,

Clamo, agora, nas trc\'as, com saudade:

- Müe! porque foi que não morri comligo ? ..

Rio, 2 de f c\'creiro de 1895.
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A' CAÇA!

A' primorosa poetisa JULlA CORTINES

Laura, que, a rir, da propria vida zomba,

Festas fazendo á uma cachorra esgalga,

« A' caça I» disse. E um cão de orelha rhomba,

Pôz-se a lamber-lhe a Ilivea mão fidalga ...

«Heide hoje, ao menos? uma beBa pomba

Trazer». E, assim, d'um salto só, cavalga

O seu mazeppa, - um marchadôl' de nrromb!l,

Que o morro, altivo, em dois minutos galga ...

Cálido aroma enche o planalto anhydro ...

E, embriagada de prazer, no emtanto,

Laura, uma pomba que arrulhava, atira!

Fere-a. E os seus olhos como si de vidro

Fossem, rebrilham logo após, emquanto,

Trémula, a rô!a, azas batendo, expira ...

1895.
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OUSADIA:..

Minha loira senhora, escravisado,

Eu vivo á vossa extrema formosura;

E aos vossos olhos, cujo olhar sagrado,

De minh'alma illumina a noite escura.

E, ah I quem me déra repousar no amado

Leito virginio de 'lyrial brancura,

Onde repousa o vosso perfumado

Corpo de virgem seduetôra c pura!

Ahi, quizéra a \'OSS:l mão di\'ina

Beijando. ,. c o vosso seio .. , e a purpurina

Bocca. " na febre insana dos desejos:

- Vêr surgir d'entre nuvens mulEcôres,

A alvorada sublime dos amôres,

Estrellejada de um milhão de beijos!
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CÉGO

Ao Crnego. M. C, de Aragão Bulcio

Sobraçando a rabeca, á tllrde, quando

O sol se immerge, rúb:do, no poente,

Vejo-o, triste, a esmolar, cantarolando

De porta em porta, uma canção dolente.

Cégo - jámais, á noite, alacremente,

Poude uma estre1Ia vêr no céu brilhando;

Chora, por isso, chora amargamente ...

E as mais elas vezes a canter... chorando 1

E assim de porta em porta, macilento,

Triste, vibra nas cordas do instrumento,

A mais sublime e esplendida canção ...

Canta I Mas, chega, no entretanto, a noite:

E1Ie não tem um tecto onde se acoite ...

Sobra·lhe a fome, mas lhe falta o plo I

29
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A PASTÔRA

A Juvencio Ferreira

Formosa e pura, encantadôra e santa.

Satlta e formosa, encantadôra e pura:

- As mais mulheres, em primôr, supplallta,

Supp\anta as mais mulheres cm candura.

A sua voz os passaros quebranta,

Quebranta os Iyrios sua doce alvura :

- Formosa e pura, encantadura e santa,

Santa e formosa, encantadilra e pura.

E oh! quem a vira. assim, que a não :lmára,

Quando, contente, entre o rebanho. canta,

Can(a, ao surgir da madrugada clara?!

Dens (e conserve, oh, meiga creatura:

- Formosa e pura, encan(adôra e santa,

Santa e formosa, encalltadôra e pura I
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REVIVENDO...

A Lindolpho Gomes

Abril~ (EUa esqueceu-se!) - Peneirava

Chuva, e era intenso o frio que fazia,

Quando jurou que a mim sámente amava

E que, jámais, jámais me esqueceria.

~laio. - Pedi-lhe, além do juramento,

Outra prova de amôr ... E em vllgo anceio,

Lhe nbrindo ao peito o 4: matinée », sedento,

Beijei-lhe o curvo e pequenino seio ...

Junho chegou. O frio lIugmentn, cresce ...

No emtanto a luz d' aqueIle olhar tão quente,

Kão ma is meu triste coração aquece!

Não mais! E eu vendo o leito meu vazio,

Vivo a chorar-lhe II auzencia eternamente,

Eternamente a tiritar de frio!

31
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EM RUINAS, ..

A Alberto de Oliveira

N'esta, que, em ruinas vejo, insipida palhoça,

Onde um môcho sinistro, li noite, as azas ro'(a,

N'um funehre piar monotono e agourento

Como o fundo gemer noctambulo do vento;

- Morreu a mais formosa e pura das mulheres,

Entre lyrios gracis e j!lldes malmequeres,

Era um unjo ideal, era uma pomba mansa,

Essa loira e gentil e pallida criança.

Morava mesmo aqui.,. Este, era o quarto d'ella, , ,

Ai I que eterna saudade!, " E's morta, minha Stella!".

Foi aqui que, da infancia, as rosas desfolhámos

E os nossos corações, entre beijos, trocámos",

Hoje tudo acabou! - Jaz em ruina, a palhoça,

Onde, um mocho sinistro, á noite, as azas roça

N'um funebre piar monotono e agourento

Como para lembrar-me, assim, cada momento

Toda aguella paixão! todo aguelle passado,

De um ditosO vil'er d'e risos enOôrado",

E és morta. minha Stella! e és morta! e és morta! e és morta!

E não me esperas mais, á tarde, n'este porta.



Agora é tudo findo! e tudo é morto agora:

- Phantasma do que foi! phantasma que apavora! ...

E a triste, a abandonada, a misera palhoça,

(Tamanha dôr conter que alma existe que possa?)

O sol não doura mais!.... Das estreUas de prata,

Na immensidade azul, o bando se recata,

E uma restea de luz, siquer, não proporciona

A' essa furna fatal que o tempo desmorona ...

E a palhoça ahi fica, em plena soledade,

Como perdida náo, do mar, na immensidade ...

Páira sebre ella a morte e a sombra de um cypreste,

E sopra-lhe de rijo o rigido nordeste I

- Ninguem a vê jamais! ninguem mais a' pt:ocura ...

E, no fundo negrôr da sua noite escura,

Sob a curva dos céos, cercada de eampinas,

EUa, apenas, s~ vê, funebremente em rui nas,

Como um tõsco e já velho e unico jazigo

Na estupida mudez d~ um sepulchrario antigo! ...

1894.
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A' TOOINHA PIRES

• ES8eS ious dentinhos b"ancos

Na tua bocea 'mimosa"

São com o gotlas de leite

Dentro de 1Un. botão de rosa. 101

ZA.LUA.R.

Teus alvos dentes, filha, em tua bocca,

São como per'las dentro dc uma rosa;

E a alma da gente chega n ficar louca,

Em contemplando cousa assim mimosa.

Deus, quando a bocca te formou, sonhàra

Um < quê» de nôr, de raro um outro «quê»;

E deu-lhe a côr de purpura tão rara,

Que a alma, escravisa, do mortal que a vê ...



Assim, si um dia, em teu jardim brincando,

Ouvires como quc uns rumôres de aza,

Foge dep;'cssa e, para tráz olhando,

Trata, depressa de ~scondel'"Íe cm casa ....

Foge, são elles. .. foge, sim, porquanto,

São colibris que, doudos já de am3r,

Esvoaçando vêm de cad. canto,

E o mel sugando vão de cada nôr ...

Roubam das rosas, - um milhão de beijos!

Dos cravos, - roubam todo o doce aroma!

E, quasi morrem, loucos de descjos,

Quando, o'ltra rosa, no rosal ElSSÔlna!

Foge, po's, do jardim que te deleita;

Não, não te deixes no jardim ficar:

-- l;ua bocca é uma ro~a tão perfeita

Que os beija·nôres podem se enganar ...

Rio - 189 k
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DESCUIDO CHI EZ...

Ao Dr, Augusto de Moura

- Olhos talhados á feição de amendoa,

Boeea vermelha, como o lotus, bella,

Via-a passar n'um c:phneton» leve c, em vendo-a,

Senti· me escravo dos pril11ôrcs d'eUa.

la, a cabeça cm pláciJo abandono

o pequenino e rllbido respaldo,

Como si a houvesse acommettido O som no,

Ou si prendesse-a um sensualismo baldo, ..
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Cedo chcgára ás portas decorad as

De um p:llacete, em cujas platibandas,

Brancos jasmins e rosas encarnadas

Enchem de arôma as gothicas varandas.

Ahi, parára o 4: phaeton », de surpresa ...

E ajustando á cintura o ideal corpete,

Aquelle corpo erecto de chinesa

Saltou com a graça de um gentil diabrete ...

Saltou ..:. ~'1as, ao saltar... Bemdicta incuria!

(Punge·me ainda e ta lembrança eterna!)

Deixou·me vêr tomado de luxuria,

Toda a divina perflliç10 da perna ....

Calça\·a ... (e nem siquer tal minudencia,

Poucle escapar ,í minha grande ástucia!)

Bota, que, d'Arte, re\'ela \ a à essencia :

- Bico de couro e cano de pellucia !

37
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jXITAÇAo

A Clodomiro Maia

Tanto era bcJla, qLle a mais bcJla estrcllst

Que refulgisse, do infinito, á face,

- Certo, perdêra toda a luz, ao \"cl-a,

Si eJla, aos seus olhos, timida, passasse ...

I I

E era tão meiga, que a avc mais bisonha
I

Que, na floresta, um canto modulasse,

- Calára e, certo, muito mais tristonha,

Si eJla, ante ás aves, trémula, falasse ...

I r I

E era tão triste, que, si alfim, do galho,

Morta. uma flôr, ai, misera! tombasse,

- Pedir· lhe-ia, os prantos, como orvalho,

Si eJla, a1Jte ás nôres, pallida, chorassc ...

1891.
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TRES CARROS

A Lafayette Silva

A' casa de uma tisica, em tres mezes,

Tres carros foram que depois seguiram, ..

Um foi alegre! - Mas nas outras vezes,

Com que tristura os outros dois partiram!

o prime:ro: - ~m «coupé~, Cortinas toda

Brancas, " Dc branco, d'entro d'ellc, esguia,

Pallida e beIla para as suas bodas,

- Rumo cla Egreja, a tisica s~guia" ,

Um mez depois, de sua casa ainda,

Novo carro partira", E, lacrimcnto,

N'elle ia o padre quc, com magua infinda.

Fora Im'ar·lhc a Uncçilo do Sacramento",

o terceiro, porém, de sua porta,

No mez seguinte. em funeral, sahia:

- Essc, Ic\'ando·a, - para semprc morftl,

Morta a [c\'ava - para ~ell1prc fria,.,

189- ,

L, lJi~t(lI'(/lI·-.1J
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ILKA

Aos tOJ'a~Õ(B al1Urt~liosos de .Ia/lme e de

Salltiulla, - esta patllna de t OllSO/Q.

Quando ella foi, - rumo do Empyrio, e piando,

Os anginhos. do .'\zul. por uma fresta,

Grilaram, rindo: - «Pac! que n'r é esta

Que ao nosso gremio vem se unir eantand,)?,)

E ella, nas mãos, dois eorayões mostrando:

- «Sou eu, - diz - cu, que a magua mais funesta,

Deixei no lar que, ha pouco enchi de festa,

Mas onde, agora, estão meus Pacs chorando.»-

- «Que, pOIS, quereis?» - Dos céus. a porta abrindo,

Deus a interroga. - A Virgem .:"lãe, :sorrindo,

Beija·a nos olhos onde o Franto brilha! -

- " Poucu, Senhor! - 111m responde, - apena ,

Quero, que, ao mundo, envieis consolo ás penas

Dos que, 110 l1l\-ln~1o, I1W Ç!H!I!]:lral11 IjlhOl· ~ -



BAl',DOLlM 41

o CORAÇÃO

(H, Heine)

Amada, a mão que adoro, a ji'lspelina

Mão que eu beijo e me espanca e 'me domina,

Põe no meu peito c presta-lhe attcnção:

- Não ouves, por ventura, umas pancadas,

Nesse carcere horri\'el c agoureiro?

- Vive ahi, dentro d'elle, um carpinteiro

Que me prepara o' funebre caixão,

Perdi, de ha muito, o' somno e, em prantos, vélo,

Porque o soturno e lugubre martélo,

Se hade, afinal, constantemente, ouvir".

E oh! que trabalho estupido e moroso!

An,da lesto com isso, carpinteiro!

Tenho, préssa, anda, mestrel anda ligeiro

Para que eu possa, de uma \'cz, dormir!
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IMPIEDADE SEM NOME!

Que mal te fiz, para que sem piedade,

Me maltrates, assim, te maltratando,

Tu, que és o sól que a minha mocidade

Doura, os meus sonhos jU\'enís dourando? !

Deslisa, agora, o triste mez de Agosto,

- Mez em que, á tarde, o eéo é eôr de ehumbo! ­

E em te não vendo a pallidez do rosto,

Eu. que, de tédio, neste me? sueeumbo;

Santa! - padeço e morro de desejos, , .

Santa! - enlouqueço e (llorrO de pezares,

-- Porque me falta o fogo dos teus beijos" ,

- Porque me falta a luz dos teus olhares!

Que mal, porém, te fiz? dize: que magua

Causei,te, fala! p'ra que assim te e quive ,

Tu, que em meu\ olhos arrasados d'ngua,

Tal eonlO Christo na Euchnri tia, vivcs? I
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Não tenho, acaso, alimentado a funda

Paixão que nutres te correspondendo?

- Ah! eu maldigo este, que o olhar me innunda,

Pranto, que "ivo, pallido vertendo",

Para a cruz carregar que ora carrego,

E aturdir-me no inlerno em qUJ me «aturdo »,

- Antes nunca eu te visse e fosse cego:

- Antes nunca eu t~ ouvisse e fosse surdo I

Em te não vendo nunca, emfim, de certo,

A dôr de tc não vêr, desta maneira,

Me não pungira, - d'esle meu deserto,

Oh! carinhosa e esguia tamareira!

E antes nunca eu te ouvisse! - Em não te ouvindo,

Que me importava o não te ouvir? - No emtanto,

Porque te ouvi e hoje não te ouço, é infindo

E atro o pezar que, assim, me punge tanto, , ,

- A tua \'OZ, como um som V(\6'0 de harpa,

A alma encantou-me quando, o intenso dardo

Dos teus olhos azues, - como uma farpa,

Fundo, ferio· me o coração de bardo, , ,

E hoje, com que odio, para mim, le\'antas

O olhar celeste, o olhar piedoso e mudo,

Tu, que nas faces, o pallôr das Santas

Tens e, das Santas, tens o todo em tudo!",

43
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CARTA A' D. STELLA

Ao paeta das "Intimas"

Permitti-me, formosa D. Stella,

Vos enderece a epistola prese\1te,

Cujo conteúd:l ao publico, revéla

Vos,os amôres indiscretamente ....

Si me attrevo a eser.ever-\·os, si me attrevo,

Um conselho, a vos dar, é que estou vendo

Um bello amigo, (a quem devéras devo)

Por vossa causa, triste, padecendo.
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Ao caso, pois: - Vosso poeta, aquelle

Que ha traduzido com ternura, em verso,

O amôr que, aliás, cabendo dentro d'elle,

Caber não póde dentro elo Uni\'erso;

- Com tal palxao vos ama e vos adora

Que ainda hoje gllard~ (e, oh, Deus, com que recato!)

Esse, que, sempre, quando fita, chora,

Vosso formoso e lyrial retrato,

N'um bôllo cofre, entre as em:nurchecidas

Flôres que, ri rir, outr'ora, lhe offertastes,

Tambem conserva junto ás mais queridas

Cartas, as cartas que lhe endereçastes,

E, ah! co:n que am 'r e com que de,n'elado

Carinho, o labio d'elle n'ellas pousa,

Na me ma alem'a, em que \'os teve ao lado,

Como uma doce e carinhosa esposa I, , ,

Hoje, entretanto, após lantas blandicias

E tanto amôr c tanto afr~cto e tantos

Beijos ele fogo, - a esmola elas caricias,

I egaes ao triste que, por \'ós, em prantos,

\'i\'e mil dôres infernaes soffrendo,

Da trcda magua na mrlsmorra escura:

.- A ventura passada bemdizendo,

:Ylaldizendo a presente desventura,
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Volta.:, portanto ao vosso primitin>

Ninho de amor, ao ninho azul e quente,

Onde, captiva de um fiel capti\'o,

- Beijos trocando, simultanea1llent'~,-

Feliz, vivestes, O. Slclla, ao lado

O'elle que, alegre, ao vosso lado estando,

Tinha um consolo, - o \"osso olhar sagrado;

E um só desejo, que era, - em se casando. , ,

No interior de uma alcova, após esse acto,

O \'OSSO corpo abbastral cingindo:

Beijar, de vossu bocca o rubro cacto,

E, - «és minha." até que emfim 1. .. » -dizer sorrindo ...
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NO TRONCO DE UMA FIGUEIRA

A J, Paixão

Esta a figueira, á euja sombra, outr'om,

Da nossa infaneia, os dias bons, passámos,

Orn caçando borboletas, - ora

Laços armando aos tiês e aos gaturamos ...

E crescemos aqui. - Sob estes ramos,

Certa vez. .. Certa vez. .. Raia"a a aurora .

FalTei. Calou ... Pedi. Deixou ... Peecámos .

E eu fui senhor dessa gentil senhora!

Parti. depois . .. E ella morreu. No emtanto,

Revejo, agora, arrependido e, em pranto,

Nesta fig:Jeira os versos que gravei,

~l'lareando, alegre, o sitio bemfazejo,

Onde ella deu·me a Extrema-Uncção do beijo,

Onde eu, do beijo, a Extrema' neção lhe dei!

1895.
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ZAIRA E O SOL

A Dermeval da Fonseca

Zaira, a filha ideial da hrnnca Italia,

Quando, no parque, á luz do sol scintilla,

Lembra não sei que mysteriosa dhalia,

Cheia do orvalho que a manhã distilla ...

Quasi que ao Sol offusca J E, em rcpresalia,

O Sol sOQre ella, a rútila pupilla,

Mais abre... mais... Elia, porém, tranquilla,

Segue batendo o salto da sandalia. __

Depois, vendo-o, que alfim, mais brutalmente,

Dardeja, agora, como um grande sabre,

Para offendel-a. propositalmente;

Zaira, q-le ao Sol, vaidosa, não se humilha

Como em defesn, entre risótas, abre

A rendada sombrinha de escumilha !

S. Paulo - 1893.
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DEIXA DO O LAR ...

A Arthur Azevedo

Cheio da dôr 4L1e o coração me espanca,

- Banhado em pranto, vou, caminho em fóra,

Dizendo adeus á casinhola branca

Que foi meu berço, e que abandono agora.

Ai! quem do peito, este pezar me arranea? I

- i\Linh 'alma, em cujo seio, a Tréva móra,

De magua, cheia, o coração me tranca,

N'essa, da Magua. noite que !Ipa\'óra,. ,

Adeus! Adeus, meu prlmll!\'o abrigo I

, iio mais, d'essas janella • no pos~igo,

Tu me \'er.is regando as minhas nôres,

- Essas, que agora, para o meu dest~rro,

Levo commigo, acompanhando o enterro

Das minhas crenças e dos meus amôres ...

1891.'
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MORTA RISONHA

A Alfonso Cruz

Ai! descorada como a estrella d'Alva,

Fria de neve, inanimada e fria,

- Mãos sobre o peito e resccndendo ,í malva,

No bello esquife, muito bella eu vi-a,

Sempre os meus prantos, com sorrisos salva I

- Viva, sorriu-me e, - morta me sorria: .

PaIJida ai I branca como a estrella d'!\.l\'a, _

Fria de ne\'e. inanimada e fria. , ,

~orta feliz, infelizmente morta!

- Como uma folha de setinea malva,

Tombou sem vida", Deus o quiz". qu'importa?!

- \'i\Ta não era desde que eu perdi·a :

Pallida, ai! branca como a estrella d'Alva,

Fria de neve, inanimada", fria",

S. Paulo - 1891,
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AI TES DE UM BAILE

(Fragmentos de uma carta)

Minha boa Laurita:

A garra atró? e adunca

Da magua, o coração me despedaça o trunca.

- Penso que '{aes ao baile ... E quando tu te fôres,

;','!eu Deus! como não me hão de estrangular as dores

Que o eiúme provoca e este amôr que te tenho,

Puro como o luar! pesado eomo o Lenho?!

E vaes, e eu fico! é certo. - A noite, divertida,

I-Ias de passar, sorrindo e dansanGo, querida,

Emquanto eu, triste e só no conchêgo do leito,

Tendo n'alma um inferno e outra infemo no peito;

Heide ehorar, chorar, ehorar amargamente,

Porque tenho ciúme e te amo ardentemente!. , ,

Ah I mas não! não Iras, Laurita! por quem és!

Pelo pranto de d'r que eu derramo a teus pés!

Por mim! por ti! por nós! ou pelo nosso amôr!

Pelo nosso destino ou pcI" minha dÓI'

, I t •• , t , r I • I , I I I I •• I ••••• t ,
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Ai, sim! por nossas :'I'lães que nós tanto adorámos!

Por esse Deus, emfim, que ambos idolatramo I

Pela Estrella do Bem que, no Zimborio, brilha!

- ESFosa ! :\Iãe ! Irmã I Amada 1 j oiva I Filha!

Eu te pe,<o : não v<Ís .. , porque, si lu te fôres,

Eu morrerei de magua! eu morrei le dôres !...

E ah I não queiras matar-me, al'chanjo ! Eu soffro tanto!

E este amor que le \-oto é tão leal. .. tão santo .. ,

- Grande, como Jczus no Golgolha tyranno I

Extenso como o Azul! profundo como o Oceano,

Olha. Escuta: - Eu jurei que, si ao baile, tu fosses,

E outro, ganhar lograsse, os teu~ sorrisos doces,

- Sorrisos que são meus! - te enlaçando o corpinho,

Como um monslro agarrado ao corpo de um anginho,

A \'alsar. ,. a rodar." n'um desespero doudo.

Este amôr que te \-óto, eu o esquecêra lodo ...

Depois que me importava o morrer sem conforto,

Si, tudo o que entre nós havia, estava morto?!

E eu morrerei, querida! e eu morrerei, amada!

Pois, a jura que fiz, Laurita, é tão sagrada,

Que a não posso quebrar nem tão pouco esqueceI-a:

~ Jurei por minha Mie ... Atlende, minha estreUa!

Attende, le minh'alma, a supplica dorida,

Vida do meu amôr! amôr de minha vicia I
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- Bem pódes deixar de ir!. .. Podes, no ~mtanto queres

Proceder, como alfim, procedem as mulheres:

- Dansar, sorrir, folgar! ... E, o misero que te ama,

Que chore e que soluce e gema e grite e brama!

E o amor que me tem, a ti, trazido preso,

Pagas com esse desdçm! pagas com esse despreso!

- O mundo é mesmo assim ... Que insondavel mysterio

lOS transforma o céo da alma em chão de cemiterio !

Óh ! o amor da mulher! Que eterno e doudo arcano

Que nos leva.. a embalar, do engano ao desengano!

E por ti sacrifico a minha vida inteira!

Todo o mau sangue, nôr! oh, todo, - A derradeira

Lagrima só por ti, eu vertêra, sorrindo ...

E este.amôr que te vóto, intensamente, é infindo.

i\'las, si fôres ao baile... oh! eterna maldição!

- Fala mais baixo. amôr! mais baixo, coração!

Sim'l si fôres ao baile, e, si lá tu dansares,

j ào me pódes ouvir, mas eu quero que vejas

O versO em que te digo, a morrer de pezares;

- Maldita sejas tu, mulher I maldita sejas!
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o DERRADEIRO BEIJO

Ao Dr, José Domingues

o beijo que eu lhe dei, si lhe não désse,

E a rosea bocca si eu lhe não beijasse,

Talvez meu coração se não rallasse.

Nem padecesse i dor que ora padece.

Talvez, que ella, melhor do que parece,

Mais am:lvel e meiga se mostrasse,

Si em vez da boeea, eu lhe beijára 11 face.

E o rijo seio onde o desejo cresce ...

o beijo que eu lhe dei. .. oh! si ella vis e

Com que ardor, dos- 1l1eUS labios despregou-se;

Com que ternura eu dei-lh'o, si sentisse ...

Talvez se não zangasse qual zangou-se,

E talvez, afinal, nunca pedisse

Que aquelle beijo o derradeirq fosse I
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PALLIDA E TRISTE

Imitação da "Clara e Bella" de Raymundo Corrêa

N'um Oorído batel, sobre as crispadas

Aguas do mar, que, estrebuchando, estoura,

Vão dois amantes joviaes, segLiindo ...

- Elia, de pranto, as faces maeeradas,

Leva; e, elle, a rir, a cabecinha loura,

Beija-lhe e afraga com amor... Surgindo.

Pallida e triste, ·a lua, mereneorea,

Vem, medrosa, entre o ramos, espreitando .

Dormem no eSFaço, os anjos, socegados .

E elle murmura: - «Conta-me essa hi toria,

Porque te vejo sempre assim scismando. » ­

~ ella, entreabrindo O labio naearados:

lJrllldulilll-4,
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- « Escuta-me: tcu beijo, , , ( C luz cstranha

Illumina-Ihe os olhos rasos d'agua)

E' dulçoroso e bom; mas, no cntrctanto,

Nada, em perfidia. a um desses beijos ganha ...

Dei-te meu corpo... E agora? - A eterna. mr gua

Déstc· l\e em lroca, .. » - E ellc, dcsfeito cm pranto

- « De graçado que cu sou I» - ;\las, loucamcnlc,

ingindo-a aos braços, vt:. como qucm sonha,

Rebrilhar o pcrdão nos olhos tI·cHa. ...

De no\'o a illude .. , E o mar, em tom plangente,

Soluça, emquauto, - pallidu e tristonha,

A lua csplende na azulada umbella !
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VILL NCETE

A Juvenal de Sá

Choraes, porque não sois rica

:'Iras, quem tem minha senhorn,

Tamanha grnça, não chqrn.

YOLT.\S

Quereis, acaso, condessa.

Mais rico e ful\'o thesouro,

Que es a adoraveI cabeça,

Que e se cabello tão 10Ul"0?

Não sois, aca o, tão pura?

Gemea irmã, não ois cl'aurora

Chornes ! - Quem tem, por ventura,

Tamanha graça, lá chora ?!
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Vossas risadas são como

Uns trinos de ave mimosa;

Vosso peito - um rijo ponio·...

E a vossa bocca - uma ros·a.

Choraes ainda 1- NO emtanto,

Eu creio, linda senhora,

Que, quem tem primàr, ai. tant()!

E tanta graça. não chora.

i\ão chora quem é tão bella,

Con\a o sois, mirtha princeza..;

Nem quem calça uma ehinella

Feita p'ra um pé de ehineza ...

Tende5 a trança tão loura,

Tanta gente vos adora:,

Que eu penso, que fi possLlidQ~.

De graça tal, Runcn eh·ora.
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BALLADILHA

A Alfredo Sodré

lúJ vivtl triste, meditando'

Na tua. negra ingratidão, , ,

E Sei que tu, - vives cant:lndm,

A tortur:u-,me o coração !
Mas, si por tanta l1ôr passando

Me v~s, e atreves-te, a c,antar,

Porque heide eu só viver chorando"

Sempr~ fiel, llempre a te amar? !

Bem se'i, não sentes me lembrando,

Nem a menor satisfação",

E dás, após, em me ol\'ldll.ndo,

A's gargalhadas expansão!

No emtanto eu, 'triste. vegetando

Longe, de ti, sempre a penar,

Vivo estll maguil supportando,

!?orliue Iliio dej,u; de le amar J
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Não me procllras. .. e, zombando

Deste amôr, desta paixão,

Si, acaso, eu busco·te, o olhar, brando,

Volves, ingrata I pal'a o .chão !

E eu, tristcmente, em não filando,

O céo azul do teu olhar,

Quasi endoudcço, blasphemando

Contra mim proprio por te amar! ...

E as mãos, aos ceus, ale\'antando,

Cheio de dôr e de peza.!",

A morte, a DeLIS, ,·j\·o implorando,

:\[ulher de bronze, -. por le amar!

Rio - 1895.

.\.-
FE~'
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OLHO AMARELLOS

A Fclix Boczyuva

Esse, quc adoro, grandes a amarellos

Olhos que vi"cm, de volupia, cm áscua,

São teus! são teus! e esses teus olhos bellos,

Têm o fulgor de um fe tival da paschoa ...

Em mc fitando o tcu olhar tigrino,

Tigrino olhar que, omnimoda, me mata,

'ercado fico dc um clarão divino,

Que tanto póde o teu olhar, ingrnta ~

Rnra, é, porém, a "ez, quc csscs teus olhos,

Pões nos mcus olhos por alguns instantes,

Porque ( fallemos, Ruth, sem refolhas!)

Dois só não chegam parn dez amantes.

E no entretanto, refulgenlts, puros

p'ra o meu contento (como o dizes) traze-os,

No al\'o cngaste das palpebrns seguros,

Como dois grande, nWlos lopazias I

1895.
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BASTA!

A Albérico lobo

Eu não quero saher si fui amado!

- Fosse ou não fosse, muito pouco importa:

PorqOje heide erguer das cin7.as do passado,

Tal esperança, para sempre - morta? !

- A mim, Senhora, era um de\Oer sagrado,

Amarovos muito, o que hoje me conforta;

Pois, quando um elia, eu, ele soffrer cançado,

Fui, chorando. bater á \Oossa porta,

- \lIe recebestes com ternura e afragos oo.

Em mil juras ele amôr, vós vos perdestes,

Perdiome: - estamos, igualmente, pagos,

Para sempre, de vós, meu ser se afasta ooo

- Si não cumpristes o que promettestes.

Outra me adora e me idolatra ooo basta!
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A' BEIRA MAR

A Julio CI'o da Silva

Hora crepuscular o " Soturna e mansamente,

SoluC(a a Ave-Maria, o velho campanario,

Paira em tudo a tristura intérmina, plangente,

Do sólo se;Lllat, de um vasto sepulchr ario ooo

Em bandada g-azil, voando, os plssarinhos

Passam, quasi a roC(ar no azul, as lindas azas

E muitos vão poisar, telvcz, longe dos ninhos,

os antigos beiraes das "elharentas casas .. ,

A noite "em descendo além. ,. De uma colina,

Por detraz o luar, somnambulo, desponta;

E umn garça, ao scntir-lhe a luz clara c diYina,

Vibra as azas de neye e, altil'a ao céo remonta ...

Que de estrellas no azul! .. , Como que. envolto em maguas,

Regouga o yelho mar, em fundos estertôres.;

E, singrando o lençol encrespado das aguas,

Vão n'um lôsco batel, cantando, ups pescadôres .. ,

1895.
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SEPULCHRO DOS BEIJOS
A Victor Vianna

Boeea de I'Osa, pequena boeca

Rubra, tão rubra como as cerejas;

Tu, que, minh'alma, dc crenças ôca,

Puzeste louca,

Porque motivo não mais m" b~ijas?

São os teus use'los dtl arômas cheios,

- Cheios de arômas doces e varias,­

Tão sonorosos como os gorgeios,

Como os papeios

Dos gaturamos e dos canarios

Quando le \"~jo rubra e nammante

- Flammantc c rubra 1'0, a e obrindQ,

:llinh'almo e culo, de amor, o\'antc,

Longe, distante,

Deus m~rmuror-Ihc do ozul infindo:

- «Esso que:adorns, bocca mimosa

Que ri,se e foge dos tcus desejos,

Beija-a! talhei,a, crê, primorosa,

Breve e cheirosa,

Como um sepulchro-para os teus beijos! l> -

J893 - Rezcnde,
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MA IA

A B, Lopes

Lys, que a mania, ha muito tem, da caça.

?llal no horisonte, o loiro sol dcsponta.

Por minha porta, galhorcira, passa

E isto ( mil ,'czes j(i conla lo) conta:

- «A caça é a vida. Embora o dia lun'o

Seja, - qu'importa? - embora o sol me escalde,

E me requeime o scio eburnco c curvo,

E tornc russo o meu cabcllo jalcle;

- Tu me vcrás, como me "er, costumas,

Dos ,'crdes campos, sobrc as vcrdes sarças

Tenclo a meu lado, cns3nguenladas plumas

De pomhas morta c rcridas garças! '" -
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Diz; e, dos cães, allil'a, á retaguarda,

- Gorro vermelho nrt cabeçrt, á turca,

Seguc empunhrtndo a rústicrt espingarda,

Com que, de sangue, o fiorestal conspurca ...

Seguc. .. e, no andar aligero ele corça,

- Nervoso andar quc os nervos meus inferna,

Mostra, aos que vêm-n'a, ao penetrar na sorça,

;-'[enos que a côxa, pouco mais que a perna ...

Mas, isso as faces lhe não ruboreja ...

Por gosto o faz, pois já no amôr se aeléstra;

E, ncste mundo, apenas ser, deseja:

- Mestra no amor, como é na caça - mestra.

E se esquecendo dos que, tal l:elleza,

De certo viram, com prazer, de certo ...

Elia percorre a tropical del'êzrt,

Como um rapaz, galhardamente eSPerto! ...

Depois, voltando, - {l fiôr do labia morno,

Castos sorrisos joviae , fidal,sos, -

Tníz o mosquete a tiracóllo e, em tOrno

De i, ladrando. o pelotão dos galgos ...

Avcs tníz sempre. Mas. si pOr acaso,

Deixa, afinal; um dia, de trazel·as,

A e ll'clla põe, que a conduzira, á raso,

Tal como põe todas as mais estrellas.. .
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Chora, e cabuja... h! ma , depoi ... (Tem graça!)

:\Ial, 110 outro dia, o loiro sol desponta,

Por minha porta, ella, de 110\'0. passa,

E ... a mesma historia, nO\'amente, conta;

- « A caça é a vida. Embora o dia tUI'\'O

Seja .-- qu'importa ? - embora o sol me escalde

E me requeime o seio eburneo e curve,

E torne russo o meu cabello jalde;

- Tu me verás, como me \'êr, costumas,

Dos verdes campos, sobre as verdes sarças,

Tendo, a meu lado, ensanguentadas plumas

De pombas mortas c feridas garças! » -
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O'· versos que '111i ,'ão.
IJi1.llyado6 hoje no vento,
Fo1·05 o seutimento,
Disse-os o cori1.Yil0.

Feil:lllo d, .Ilt1leida -1.,YltlCA.

Homens de bronze! Um haverá de tantos,

Talvez um só, que esta paixão sentindo,

Aqui demore o olhar, vendo e medindo

O alcance e o sentimento destes cantos.

O/ruo IIUuc. - \"IA I~Ac.;"I':A.



OUVE- IE:

A ti, cuja ima."'em lYl'icn e \-apOr05A. não m&
ahandnna 1111\ in 'tante na c "trada, a 'pérrima
lia ,'ida, cillltalldu na minha YOZ, chorando nn­
minha' la~l'ima:i.- e;ilo:; "cr'O~ Ill\llidu~ d di·
l~o. Acccita-o', minha qu 'rida: acceiLa.-o· e dá·
1I11"~s ahrj~o nu conchego tépido c e:\ rinho 'o do
tpu seio ehurneo c d ·licadt>. para que ellc~.

alai l ropou:;elJl, 'omO um punhado de aljorares
no pequenino COr/lllão de ttnta I1Ót'."

E ahi tens o meu livro.

A' noite, quando

A lua. - eterna opala alcandorada, ­

Fôr, sobre este Ilemysphério derramando.

- Como um jorro de p~'ata, - a luz nevada;

Entra, dJ manso, a alcova pequenina

Onde Inrmes e, a ,ís, ~i luz tremente

De um:! pequena e Jacteu lamparina,

\' ae o lend" c lJ rcl:.:n lu nttenla lllJlllc ,
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,eC<lS o quanto te amo, o que padeço

E o que de :llllôr existe nestes cantos,

- Cantos antigos que hoje te offereço,

Por entre beijos e por entre prantos!

E. no outro dia, quando o sol nascente

Fôr de-pertar-tc no virginco Icito,

,\conchcgantlo·o, após, nervosamente,

A' ro~.e:l cun'a do teu roseo peito,

Dirás: - <I Como esta noite, commovida

Passei! Tenho as olheiras como um goivo

Hôxas! E, ai: como não fiquei scntida

Hclendo os \'crsos de meu pobrc noi\'o! - "

Dirás, " E, assim, sahindo do aposento,

Si os versos meus levares em memoria,

Das glorias todas, de que sou sedento,

Essa, é decerto, a \'crdadeira gloria,

Ilio elc Janciro, - 169;:',
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MEU CASA 'IE TO

A meu lio José Antonio da Silva

«Primavera. rm sOlTiso :lbm'toclll hldo ... ,.

O/al'O Di/ac.

Eu imagino assim meu casamento:

- Maio. Um sorriso em ~udo ....\ nos a 'asa

Em festa... E, lá, - no azul do firmamento,

Morrendo o sol que a natureza abroza ...i

Vamos, caminho da CapelIa. - Adiante,

Pisando sobre nôres e ramagens,

ElIa, de braço com o padrinho, ovante,

Segue envol\'ida em nupciaes roupagens.



E eu, mais atraz exhuberantemente,

Mostrando em rosto uma alegria franca,

Diviso, emfim I eom que ancie lade ingente!

Li, muito ao longe, a Capellinha bt'anea I

E penetramos nella. .. E satisfeitos,

Pouco tempo depois, de hraço dado,

Eis,nos de volta. recebendo os preitos

Do povo, e as graças de um feliz noivado ...

Após, chegando ti 'nossa casa, perto

Lógo da porta, - entre áulicos rumôres,

Sobre nós ambos jogarão, por certo,

Uma chuva de pétalos de f1ôres ...

]'1'\ as, quando ú noite, pelas adornadas

Salas, dansarem todos jubilosos,

ós choraremos no sas l\liies, eoitadas

Que, - mOrtas - não nos \'êm tão venturosos! ...

1895.
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os CYS ES

AArthur Cortines

Brancos como o luar, alegremente,

De um lago, á f1ôr das aguas scintillantes,

Vão dois cysnes nadando, mansamente,

Como dois bellos, joviaes amantes ...

E no limpido espelho da corrente.

Do loiro sol, os raios f1::unmejantes

Miram-se, dando ao panorama ingente,

Traços mais vi\'os, côres mais brilhante

E os cysnes singram, brandamente, as agua ...

Penso: - amanhã, logo ao romper d'aurora,

Livres, emfim, das que nos pungem, maguas

Do mar, no banho, nos encontraremos;

E, tranquillos, nadando, mar em fóra

Como dois cysnes, mansamente, iremo ...

ii
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I TIMO

Relia, por mim, si \·ejo·te passando.

Tudo me esquece por estar te vendo

- Sinto o Prazer, no coração cantando,

E a rl'iagua, emfim, no coração, morrendo ...

Passas ... E, alegre, vou te acompanhando

Pelos lagares por que vaes correndo ...

E ao ver-te longe, minha Ilôr, - chorando,

Triste suspiro, sem ljuerer, desprendo ...

\'oltas depois, formosamente rindo ...

\'oltas lepois, e o meu pezar te escondo,

N'tll11 riso franco de I'ra?:er profundo!

Ficas. . E eu, louco, immerso em goso infiedo,

Grande, - aos teus pés, o coração depondo,

Sinto a mais grata sensação do mundo!

Rezende - 1895.
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DOLOROSA

A Antonio Marques

;9

"Como nó somos des!/rarados. filha! '

GOXÇALYE CllESPO.

E's da minh'nlmn, a "allida consorte;

E en sou, da ~Iagun. um trisle paladino;

- peus deu-le n sorte, - igual a minh~ sorte,

Deu-me o destino, - igual ao leu destino_

- Orphãos, não temos nem um seio ardente

Que nos anirr.e c faça amar. o mundo,

Por onde andamos sob o peso ingente

Da cruz fatal do soffrimento fundo."
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1 ão mais, do amor Materno, a luz querida,

Para nós ambos, no Universo, brilha ...

E assim, soffrendo dôr jamais soffrida,

Que vida triste que \'ivemos, filha!

Anjo entre os anjos, - o meu mais dilecto !

Pomba entre as pombas, - a mais casta e mansa I

Nunca me falte o teu saõrado affecto!

unca te falte o meu amôr, criança !

S. Paulo -1893.
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DE JOELHOS ...

A Armando Monteiro

De pranto, os olhos marejados, trago,

Cego de dôr e de loucura cego ...

;\[as, se te vejo, corajoso, esmago

Toda csta angustia, que a soffrer, carrego I

Amo-te e, a ti, minha existclll:ia légo,

Porquc a acalentas com teu riso mago;

E o desditoso eoração te entrego,

Rel'olto e calmo como o oceano e um lago ...

Nada, no mundo, como a ti, bemdigo ...

Nada, me encanta como encantas... Lógo,

Justo é não sej as, nôr, o mcu verdugo ~

Dá-me, portanto, o de:5ejado abrigo,

Quc,- de joelhos, a chorar, te rogo,

Da magua etcrna sob o eterno jugo!

iíl
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DIVA SUPREMA

A ~arcizo de Carvalho

Foi na Casa de Deus que a - vez primeira, altiva

Seismadora e de pé, garbosamente il1lmota, -

Eu vi, - como uma estrella aurirulgente e ,-i,-a,

Que inDunda o céo de luz e a luz do céo activa,

- A pallida Carlota J

E iouco, - desde então senti-me escravisado

Por ella, que, affeição, não sei si igual me vota __ .

E este amor que me punge e me ha dilacerado,

Nasceu de um triste olhar brilhante, apaixonado,

Da pallidrt Carlota _
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Ai I misero que 'eu sou! - Rcsplendente de graça,

Como um loiro ideial, como umn Deusa ignota,

Porque é que e:.I vi, Senhor, dos fieis, ent.re a ma su,

Essa, qce hlJje, ante mim, - deslumbradora, passa., ,

Porque é que eu:\"i Carlota'":!

Mil vezes a não \'ir(l -.-\ im, me n,Io brot.<ira,

Dcnt.ro d'alma, est.e amor, que, cmt.ant.o, hoje me brot.a, , ,

E tant.o arrcclo, em summa, cu, tri tc, não \'ot.ára

"\ qu"m se mIu condúc da IllInha sort.e av<Íra, , ,

A' pallida arlot.a ~

Misérrimo que cu sou 1 E clla não sc cntemcce

Dos meus cantos de amôr, eom a dolorida nota!

Scnhor, Scnhor meu Deus! i\1eu coração padece., .

Fazei com que me e cut.e a doiOl'osa prcce,

Ao pallida Carlota!

Hoje, quando ao luar, cu scismo t.ri kmcnt.c,

Vcm·mc á ideia uma nor - e nõr quc não de bot.a, , ,

E cu sonho. então, beijar, nC\Tot.ico c t.rement.c.

,\ rubra n lr da bceca immaculadn e qucnte

Dn pnllida arlota",

(;on ioleiro do Amôr, em pleno mar de abrólhos,

- Dou ao triste batel aspérrima derrot.a, , ,

:'lIa. Iii foi um dia ClI vir a morte entrc os esc<\lhos,

~uc eja o meu pharol, - a lllz d'aquelle5 olhos

Dj\'ino çle Cllr!ott\!

83



84 LUIZ PISTARI:"T

E assim, qU:lIldo eu pal,tir para as regiões do ~ad I

Eis tud:) q~IJl1to péde a millh'alm:l devuta :

- ~o marmore glacial do tumulo, gravada,

Eu quero aquella mão nervosa e delicada, , ,

Quero a mão de Carlota!

1 93,



BANDOLJ:\I 85
,.t"'"...., '"'":"",.. ,.. ,-,... ---- -.-..---._. __ .....

EM PRA TOS

'ruo 56 tu, pU.t'o amôr !

Cmnões.

Já não sei que fazer para agradar·le i

Para alegrar' te, o que fazer, não sei:

- Pergunta a todos c por toda a parte,

Qu~m, como te amo, já no ma!":do amei.

- Que cu não te amava mai ! sei que disséste ...

E cada \'cz, no emtal1lo tc amo mFis!

Pois o voto dc amur quc me fizeste,

\'i\'c, c jamais O esqueccrei, jamaIs!

hama le,mc trahidur! ... Ah ! caprichosa!

- Não crês. quc, um homcm, possa haver, fiel?

I'ar ue 1Il0li\'0, enlão, impiedosa.

:\le cntornas n'alma lallla dor c fél ?
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- :-'landa cju~ eu morra, c morrerei cal~ n,mio !

:\Iata-mc, e as mão te beijarei, a rir, , .

?lIas não falles assim, porque, enlutando,

Vaes, dcssc modo, todo o mcu porvir!

Queres o sol? - Ordcna. E, lá, do funl:!]

Do \zul, aqui, junlo aos tcus pés Ira1-0 ilci ...

:'lIa pcrgunta, qucrida, a lodo,) mundo,

Qucm, como tc amo, já no mundo amei.

Sou leu. Its minila, E tudo o quc disséste,

Perdôo, c, pcço quc não digas mais,

1 ais o "010 de amôr que me fizeste,

\'i,'e ! E o que cu fiz, não morrdú jamais!. , .

.".:
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TODA DE BRA CO ...

Como tc obresae esse vestido

- Branco, tua branco, como os nenuphares.

Em que o teu corpo trazes en volvido,

Oh garça lyrial de cthereos mares!

Para cantar·t'o, em "ito, oh minh·amada.

.\' esphera azulca inspirações arranco!

Como fh:as bonita a im trajada!

Como te asscnta cs e vcstido branco!

l8():!.

IJcllldolilll fi
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N'UMA SAL

AJ, Jardim

Pallida e triste, muito triste c bella,

De saia preta e «matinée» lilaz,

Entra .. , E eu murmuro, alegrcmentc: é clla !

Vê-mc, " F, ao "êr-me, o ellmprimcnto fn7o,

E assim sem luxo c mesmo assim singela,

Como me encanta e me seduz e upr::7o.

- Paltida Ir triste, muito triste e beBa,

De saia preta e «matinée» lilaz I

Ouço· lhe a "oz angelical. " E anceio

!'udera! - Aqudla "OZ, cumu o gorgeiu

De um gaturamu mc arrebata! e as .í

j\le rncanta, tudo o que resplerde n'ella !

- I'allida triste, muito lri~te e beila

De saia preta c « matinéc" lila7!

11:>93,
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TI

A Brcno dos San los

1'on:cn lo a phraze, o vcrso archilectandll,

Em cada ver o, cm cada phraze, ponho

Uma golla de lagrima scntida,

Como um con 010 á dôr que me consome."

Eu sei que lês os vcr :>s meus chorandlJ!

Pois bem, - não mais le occultarei meu sonho, , ,

I-Ias de - como eu, - soffrer por toda a \'ida,

Amada c amando, a bemdizel:·me ° nome:

Es a, que, lan(a \'C7., hei dccan(ado,

- Pallida c loira, Iyrial, frau7.ina,

De quem, sonhando, beijo o seio nlt",

Esse arehanjo d eéo á (e;'ra en\"iadJ,,:

Essa mulher nevrolica e di\'ina, , ,

Fica-o sabenJo, para scmpn: - és (u !

89
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NO REVERSO DE UM RETRATO

Os namorados dão ás suas Divas,

Divinas pedras de elel'ados preços,

Que eUas conservam dardejantes, vivas.

Nos porta-joias e nos aderêços ...

Outros depõem aos pés de suas bel\as,

Flôres colhidas pela madru;;ada,

Lindas paysagens, finas aquarel\as

E a alma de moço toda apaixonada ...

Porém á dama, cujo eito amado.

Galhardamente, urna aFfeição po\ oa.
;\Iais vale um ramo, - peJo noivo dado.

Do que um brilhante, - por qualquer pessua ...

Por issso, eu, triste, em quem o amôr desperta,

Eu que te a~piro e te "enero e acato,

Eu cou-te apenas ... (Que mesquinha offerta!)

Eu clou- te o meu retrato,

;.1
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"l:'\ôludade. - gO:ito nmargo do infeli7.e~

Delicio~o vungil' de acerbo e~pinbo. ,. J

Oarret.

O-cntre uma nm-em sangrenta,

Desponta a aurora fagueira_

Corno uma moça faceira

Que entre mil galas se ostcnta_

Que de luz subre a esplanada I

Ha cheiros pela campina,

Como cm tcus labio , - amada!

Çomo eu teus seios, - liviJla !
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Farfalham tremulas ramos

Ao perpassar das aragens ...

E canta'll sohre as ramagens.

Canarios e gaturamos.

Rosaes noridos e frescos,

AUm, com a ,,:sta eu abranjo!

E uns threnos madrigale cos

Da Iyra nas cordas lanjo ...

Canticos d'a\"es, saudo os,

Nas pandas azas dos venlos,

Trazem consol03 aos centos

Aos corações lacrimoso ...

No seio da J\atlll'eZa,

Que eterna fc li\'idacle !

Só na minh'alma, - a Tristeza!

Só na minh'alma, - a alldade!

á
~
~
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SAIB \i\I-N'O TODOS!

A Raymundo Corrêa

. aiGam-no agora todas a rormo a

Fli\res que tenho no jardim plantadas!

- SeLls sorri 0:5 ... Silencio 1 Caprichosas

Borholetas, or:1ci de azas doiraLins,

Saibam-n'o agora! Saibam·n'o as cheirosas

\-ioietas e 1'0 as purpureadas,

Goltas de o1'\'alho tremulas, mimosas.

Luares! óes! Estre\las e Ah'oradas !

Saibam·n'o agora, cra\'os e amaranthos!

- Seus sorriso, seus beijos, seus encantos ...

Todo o dote que po 5lle são meus!

São meu:5! São meus! E aque\la Deusasinha

Que, quando passa, \'os deslumbra, é minha,

omo a estrella é do céo e o céo de Deus!

~8l)3. -- :... ,
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HONTEM E HOJE

A Emilio Espindola

Quando, outr'orn. qucrida, nos fui dado,

"i\'er juntinhos, n"tll11 prnzer infindo,

- Eu gosta\'a dc \'cr·lc o nprimcrado

Rosto, contente, - sempre, sempre rindo,

II

Hoje, porém, que Ja 1H10 nos é dado

Juntos \'i\'cr, - o meu prazer eon isto.

Em saber quc o teu ro to aprimorado.

'horando \'i\'c, - semprc semprc tri te.

Rio. - 1 92,
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EU E TU

Imitfição d' "A' Minha Noiva,,, de Arthur Azevedo

Querida, os nossos poetas,

Tcm por balda ou por mania,

Trazer a cou as secretas,

Da imprensa. á luz que irradia ...

Por isso, eu, que os acompanho

l\'essa 10llcul'rt sublimc,

\'ou confessar o meu crime,

\'Oll meus scgredos dizer ...

E assim, tudo o que ha passado

Entre nfís unicamente,

Heidc hojc, indiscretamentc

Nestes \'erso descrever.
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Ha tempos ... ( não tenhas medo,

:\ão córes, não fiques tonta!

- Silencio, \'erso! - Um segredo

E' cousa que se não conta.

- Que dcscrc\'am suas hcllas,

Os ousados lro\'adürcs,

Dizendo deram-lhe Ilt res,

E etc., e cousa c lal ...

Eu, nada disto, não digo.

Porque afinal, te adorando,

Si vou taes cousas contando,

Bem vês que procedo mal.

Isto posto. me limilo

A traçar nosso retrato;

Tu - tens o rosto bonito,

Eu - tenho os olhos de gato.

Tu - és rosa de cem folhas

(:\Ias, cem escriplo com s,

Porque, segundo parece,

Tu, de folhas nada tens )

Eu - sou a fiôr da quaresma;

Tu - és um cravo singelo;

Eu - sou ... (Illas i. lo fl marlelo )

Eu - sou .. , um pé de ceeen !
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Que tal? - Já ,"ejo niio selTe,

~ada dis o te deleita.

Pois, que - sem graça, sem 'v{'rve,

;\'10 fiz a cousa bem feita!

Eu - sou cu; lu - és tu; nós ambos

Somos - um só ! - reunidos;

Tens os cabelJos compridos, ( ! )

liios pequenas, curtos pés.

Eu tenho os cabelJos crespos ...

E, para que bem termine,

Eu sou - Luiz Pistarini !

Carlota Espindola és !

9i
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MALDICTO RELOGIO

Longe de li, - ll'i:lonh" e Illacilento.

Quando, :is ye7.es, Ille ponho a meditar,

- Sinlo no bolso um tic-tac lento ...

Nunca o relogio andou tüo devagar!

I [

:\1as, si perto de ii, - grave e solemne,

:Ylinh'alma, enlão, se deleitar começa'

- Sinto no bolso um tic·tuc mfrene ...

Nunca o relogio andou com tanta pressa I
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FESTAS

A Alfredo Cruz

Já que não pósso dar-le preciosas

Pedras divinas para o leu enf~ite,

- Não dou-te nõres raras e cheirosas,

Cuja fragraoGia, o olphato te deleite.

Tambem não dou-te estrophes sonorosas,

Cheias de amõr, - tal como outr'ora dei·te,

Já que não posso dar· te preciosas

Pedras di\'inas para o teu enfeite.

Todos dão festas, neste dia, ,emtanto,

Dar-te, o que posso, si só te!~ho pranto,

Si mngua, apenas, minha rtõr, me resta?

Por isso, - triste, em tanta dôr pensando,

Venho, aos teus pés, - offerecer chorando,

;.Iesle soneto - o coração - de festa!

Rio, I' de Jançiro C;\C 11)9:3.

99
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QUEIXAS

A Francisco Ribeiro Espindola

... "[ma ilhlSiío O'cmia cm cada canto
ChOlOa'"a, CIll cada. canto, uma saudado!

J.lliz. (,'uYlIInrclcs.

;\[eu triste coração dilacerado

Ncm uma crcnça já, tristc, continha,

Quando, vi·te no :relllplo e, - apaixonado,

Senti a luz do teu olhar maguado

Que, no me~l peito, illuminal·o vinha.

Então. minh'alma cu te offertei, sorrindo,

E as Illaguas todas, disfarcei, cantando ...

Pois, para am:lr sc um rosto assim tão lindo,

A alma, é pn:cisO, não se ter chorando.
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Respirei do teu halito o perfume,

Que, com o incenso, para o céo subia, ..

E, misero, cheguei a ter ciume

Do proprio Deus que as orações le oUI'ia.

E, ao sahires da Egreja, cu, - deshumano

(Como inda punge· me este saerilegio I )

Cheio de amôr, e de desejo insano,

Com a mão, de leve, sensual, profano,

Toquei·te o braço \'ellutineo e regio.

E amamo-nos depois!. ,. :VIas, fosle embora,

Minha adora la e pallida açucen:l !

E, desde então - minh'alma, triste, chora!

E, desde então - minh'alm:l, triste, pena!

Ai! bem que eu, louco, presentira ludo,

Tudo qua nto, hojf!, me lacéra e mata!

i\las. - amante fiel, - eun(rido c mudo,

A's maguas resisti da sorte inJrata.

Não te lembras, de mim, que tanto amavas,

Nem desse affecto que eu, por ti, nutria ...

:'\ão le lembras que sempre me fallavr;

De amur a mim, e eterno nmôr jural'as

;\'CIll que cu, tristunhu e I allido te oUI'ia, ..

101



10~ L 12 PISTARll\[
~---------------~------------------------------

E eu de ludo me lembro... Oh o pas~ado!

-'- ['ara· mim, o passado é um relicario!

E inda hoje, cm summa, quando" nesse a:llado

Templo. penélro. - agora soliitario,

Tão tri 'te agora, sem leu \'ulto santO! -

:\le assalta a angustia, a mais dorída c cxlreme:

ma illusão soluça cm cada canto,

E cm cada canto, uma saudade geme!

1893.

"
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EXTRE IA VERBA

Ao Dr, João Ribeiro

Allre·me o seio, Lucia) - o seio quente!
- Qncro c.conder a ultim" ~ '[Jel'ançn, , ,

Ju/ouio J/arq1teS

Tr:stes \'ersos, vibrando as azas espalmJd.15,

ESI alhac pelo mundo, a historia da orphandade!

- Que chorem, vos ou\'in lo. as :'liics, angustia la

E os meigos cora.,:üc , onde habite a 'audade,

Cr nçaclJ vlaJor, erran(e paladino,

:VIa apagaram, da ,rança, as tremula lan\em:1S.

5 \'entos do lnfortunio ! E, ell: nOl11e do Destino,

fui. bçm <,;c\lu, rOLlbadu ás caricias maternas,

/" /'id{ll'ill, -7.
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- Ser orphão ! Não ter :VIãe! - Esta phrase dorída,

Ai ! nos pllnge inda mais que acerba punhalada!

Que alma é que se não' sente, a menos, commovida,

Ouvindo·a? Que alma é que se não sente rallada?!

- Nenhuma! ... Era preciso então que as nossas almas,

Não soubessem chorar, nem soubessem viver ...

E, do goso, jamais, colhido houvessem, palmas,

Ou colhido, jamais, as palmas do soffrer.

lO­

••

Senhora, eu fui oulr'ora UlTl bohemio desditoso!

E, andei de tenda em tenda, a implorar um abrigo,

Com,:, uma ave que foge a um bosqu~ pavoroso,

Procurando, debald~, um ninho,' um seio amigo ...

Triste, - vaguei sem i\·iãe. - O mundo, - era um dezerto,

Onde eu sem lar, sem pão, soffri, sempre sosinho!

E como oulr'ora O Christo, - ao meu Cal\'ario, incerto,

Subi, s:lI1gTando os pés nas urze~ do caminho ...

Lan ado a um cataclysmo em plena mocidade,

Vi morrerem-me n'u Ima as crenças predilectas ...

Neu tmha luz, nem Mãe ... Restava·me a Saudade,

unica e fiel amiga dos poetas I
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E ella, triste ao mcu lado, e eu, triste ao lado della,

l'roseguimos, a s,j , as ctricas romagen :

- « rós sois orphão, chorae!" - :'Ile murmurava ella .

.\0 doce farfalhar das !,endulas ramagens ...

E eu chorm'a, Senhora! E as lagTima , a fio, '

Vinham cahir-mc a05 pés. cm borblltães tyrannos,

Porque aprazia <Í Dôr tomnr n gro c soml rio,

O céo primavcral e nzul dos meus quinzc annos!

E ajoelhci·me contrit:lo c ergui ns mãos c os olhos

Ao céos, e suppliquci um pouco de paciencia,

Pam que eu supportassc esta c'rôn de abrolhos, , ,

Para que eu supportassc csta cnormc inelemeneia I

Como eu heide vi\'cr? Como eu heide, cantando,

Vivcr, assim sem :'Ilãc, sem luz e sem abrigo,

Si espinho, espinhos S0 se me vão deparand

No sólo em que descanço e roa estrada em que sigo? I

Pois cu heide viver, sem :'IIãe, sempre soffrendo ?

Poi' eu heide cantar SCtI1 tcr o cu amôr?

- Não! - S~m o ol'\':1lho, a /lôr, triste não vac morrendo?

Pois el!a era p'ra mim o tlue o ol'\"alho é p'ra nôr !
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Deus, porém, que a lel'ou, esse Deus poderoso,

Que costuma acolher as preces da orpha~dade,

Ouviu'me e, tran formou-me o soffrimento em goso,

E fez da eterna trel'a, - eterna daridade!

Foi ao l'er,I'Os, Senhora: - Eu vos achei tão triste,

Qual fura minha Mãe! E aquelle casto riso

Que em scu labia existia, no vosso labia cxiste,

Como que a me fazer, do mundo - um Paraizo,

Dae-me, pois, o caUr do vosso seio quente!

p'ra que eu possa esconder a ultima esperança,

N'esse ninho aromado, - onde a illusão niio mente!

N'cssc mundo ideia I, - ondc a paixão nos lança!

Kão tcnho illãe, nem lar, E é poir isso que, agora,

\-os imploro um carinho, qqu:, neste lam~ilto;

E que eu fique seguro, ao I' SSll umôr, Senhora,

Cumo a lst~ella nu er gastc azLl do I~rman~eoto".

r
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MÃO PRIMOROSA

Ao Dr. Alexandre Moura

Aquella miio... .'-leu Deus! quando a primeira

\'ez, apertei na minha miio tremente,

- Como um Iyrio ne\'ado, aberto á beira

De um vai florido, intemcrato e olente ;

Aehei-a fria e tremula .. _ Alais fria

E mais tremula, ~1l1 summa lo quc a minha ...

Trcmia tanto! ~1as, porque tremia

Aquella mão de fada ou de rainha?
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Não sei! lakez que a sua jO\'cn dona,

N'esse instante, (criança. ) suppozésse,

Que cu, dos I11~U lahio, a le\'as e átona,

Para beijai-a como bcm merece ...

iVlas não linha razõcs p'ra tremcr tanto

Na minha mão aquclla mã tão pura:

- Amo-a, idolatro·a, com am5r! portanlo,

Nlo lhe manchára a immaculada alvura.

E essa mIo de que fallo, - perfumosa

E branca flór de IY5, -

E' do Umver50, a mão mais primorosa

E calça ... lettra X!

Rezende, - 1892.
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SUPREMA VEN TURA

A Luiz Mural

".-\lIIar o ser amado, qne yellhll'a!"

109

U. ("res/lo.

Amar e ser amado. Esta ventura,

Certo, mil vezes mais que as outras vale I

- Amemo-no assim I E oh virgem pura,

Que aos céus a terra o nosso amôr propale!

\'iver um para o outro! Este o desejo

Maior que tinhas e eu lambem nulria! ...

Sorris? ! - !\h! é que \-ês, bem COIllO eu vejo,

Que, emflm, chegou-nos o esperado dia I
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Deus vae agora abençoar a doce

União das nossas all11a desejadas!

- Bel11dito seja Deus, que si o nno fosse,

Que seria de nós, pomba adorada?

Seremos, pois cnsn los !entro el11 pouco ...

- Um do outrO! UI11 do outro! Oh Deus Senhor da Altura.

Piedade! Estn \'cnturn me põe louco!

Ah ! mns como é sublimc csta loucura!

1895.-·Rio.
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BA DaLI '1 ATA

(Por um Inr, beira do Parahyba.,,)

E' noite. Dá·me o te:.! hra"o ...

:\la , filha, para onele \'amos.

i amh05. aS5im, 11 sle ahraço,

?-lo céo, felizes, jú estamos? !

:\0 Parahyba ! Embarquemos

Do IIlCU tllllÔr, oh rainha!

- Sou todo teu, cOmo és minha

Toda I - .\gora. força aos remos!

III
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- Amar! Amar J -- Um brcviario

Não tem palavra mais docc!

- Que inferno, flor, si eu não fosse

Teu dilecto relicario!

- \mar! Amar! - Eis a vida.

Que bella noite, meu anjo I

- Dá·me os teus labios, archanjo!

- D'l-me os teus beijos, querida!

;\lre affaga como te affago ...

- Rumo o batcl vae tomando,

Singrando as aguas, singrando,

Como um cysne á nór de um lago ...

No céo, vês? - Que estrelia bella,

Tremeluzindo palpita I

- «Tu sei fanciulla una stclla,

Che mi ha brigliato a ln vila! ... »
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SACRILEGOS

lIS

.. K'uma cidml pequenll lia
J1luítati uocc:\s que l'allam, Illas.
poucas cauc~·;\.:; que ponsam . .. "

ril 1,,1' lIugo.

Qun nelo ell n sn he n pnsscio,

De hrnnco, nirosn e cn(itn,

Os circumstnntes murmurnm :

- .. Vejnm que moçn bonitn I"

Si elln, porém, nem no menos,

A cnbeçn lhes menein,

N'um cumprimento. elles dizem:

_ " Vejam só, que mo"n feia!"
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E accrcscentam tanta cousa,

Tanta mcntira sem graça,

Quc, ouvindo-os, quasi cnloutjucyo

De raiva, - quando eHa passa I

São, porém, tão desgraçados,

Taes arlequins miseraveis,

Que o mundo já os conhece

Como uns biltres detesta \ cis

Pois, n'uma tcrra pequena

(E é mistér que se cOI1\'ençam)

- Ha muitas boccas que fallam!

Poucas cabeça que pensam.
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DE TRO D\ 1\1 \G \.

A Adilio Monteiro

Ao descambar JneJnotono da tarde.

Hora elll que sou da Maõua, emfim, captivo,

Sinto que n'alma, horrivelmente, me arde,

O'es!a saudade, o fogo intenso e \'ivo,

E então na minha akova, triste e quêdo

- 'omo ,UIll saudoso passara sem ninho

,-\grilhoado dentro de um degredo, ­

Choro, debalde a auzencia de um carinho!

Ai ! :\linha Noil'a ! Ai! Santa companheira, .

1'01' quem, sendo feliz, - ou de!'graça lo !

Uuurll \'enturuso eu fôra, i ao teu ladu,

Levar pudesse a minha \'ida inteir !

IIi)
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Longe ete ti, no emtnnto, pellaro o,

Tudo mc punge e me enternece tuetu !

I': eu ,-ago, ,-ngo, inetifferente e mudo,

'omo um triste phantasma lutuoso _

Sô tu és g:-ande pnra mim no mundo

ó tu és be!ln \l snnt1t e cllmpnssh-a !

Só por ti soffro estc pCllar profundo,

E, si hojc Yivo é que te ,-ejo viva!

Só tua imagem lyrial me nnima

A lutar pela yida no Uni,-erso _

Lembt-o-a e, tomando-a, ponho-n cm cnda rimn

Tomo-a e, beijanelo-a, ponho:a em cada ,-erso I

Sejn, porém, bemdila esta ncfastn,

Profundn, enorme e acerbn c!ôr da aUllencin,

Já que nos cumpre, oh nôr excelsa e cnstn,

Som-er cnlndos e com paciencia _

Seja! E que nos njude o Omnipotente,

Para escalnrmos d-e ta aUlIencia o muro _

- Quem nos fell infelizes no presente

Si é Deus c, ju to conseguintemente,

Que felizes nos faça no futuro I

Rezcnde, - Noyembro de 189·1_
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AQUELLA J30CCA

A Max Fleiuss

Aquella boeea de um rubJr divino,

Que mata a gente c faz inveja ás rosas,

E' como um rubro escrinio pequenino

De per'las preciosas.

Quando, em beijaI-a, acaso falia a gente

A alma da moça quasi fica louca. _.

E, ah! quem me dera, emfim, sofrregamente,

Depôr um beijo sonoroso e quente

A' fiór d'aquella bocca !

117
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INVEJOSOS

Que vida alc"'re vi,"cm uquclles

Pumbinhos brancos sob o tclhadu !

E nús, que tcmos inveja d'ellcs,

Dilcr, que custa? - Será peccado ?

Pois, lo Universo n'ulll qualquer canto

Sempre contentes. sempre juntinhas,

.·\i! quem nos déra, meu docc encanto,

Vin;r a vida de dois pombinhos!

i..... \ ...
•,"t"\" _ ~

;.~"
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JUNTOS, EMFIl\I

Feliz de quem, como eu, depois de escura

Noite, retorna ao descjado abri go,

E encontra a luz do mesmo oihar amigo

Que c5padanou-Ihe as trcvas da tristura!

Feliz dc quem puder, desta ventura,

Depois da ausencia - barbaro castigo, ­

Fruir o goso que, a sorrir, be ndigo

Hoje, ao teu lado, oh minha noiva pura!

Feliz, emAm, de quem, depois da ausencia

Que é mais negl-a, talvez que a Penitencia,

Beija, de 110\-0, a nôr dos seus desejos,

E v~ sua alma, outr'ora torturada,

Cahir, alegre, aos pés da noiva amada

j 'uma explosão de lagrimas e beijos!

Rio, - -l- de Janeiro de 1895.

119
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NO SEU LEQUE

Quando procuro te fitar o rosto,

E que me foges, Carlotinha airosa,

Mc enchendo assim do mais cruel desgosto,

Me enchcndo assim da ang:Jstia mais pcnosa

Eu me fico com o~ olhos rasos d'agua,

Da Dôr varado pela hcrvada setta, , ,

- COmo póde caber tão gl'ancle magua

No coração scnsivel de um poeta?!
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ESPERA DO MAIO

A Alvaro Guerra

Bu imagino assim meu casamento:
- ~laio. Um sorriso em tddo ...

Com que terrível, com que dolorosa

Impaciencia, o mez de Maio espero !

- Quero provar-le, minh a noiva airosa,

O quanto e eomo te idolatro e quero I

Já não me importam loiras raparigas,

em ol1tros olhos "irginncs, porquanto,

Não mais desejo, minha nôr, que digas

Que eu te não amo, quando te amo tanlo !

121
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Nós nos vimos em r-Iaio, e, nos amamos,

Creio, tambem, meu doce amôr, em i\laio ;

F: do Templo do Am0r que penetrámos,

Não sahes mais nunca, eomo nunea cu saio.

HOj'l san teu! Mas, teu unicamente,

Tal como és minha, unicamente minha!

E em nos cas:lIldo... Que alegria ardente

Para nós! Que ventura, Carlotinha !

Eu, - em Maio, - sonhei meu casamento,

E Maio, emfim, nos bate á porta, filha!

E no eéo, para nós, hOntem nevoento,

DI) amor, agora, a branca estrella brilha.

Y!aio, ahi chega .. ' Maio, de Maria

O mez, dos Noivos c los Bem·casados·

E os nossos sonhos, como te eu dizia,

Certo, em :\laio, I'eremos realisados! ...

J I

l\ossa casinha, agora: - Eu a supponho,

Um ninho claro e perfumado, - um ninho

i\limoso e quente, immilculo e risonho

Como iii fora o ele qualquer pomhinho ...
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E, ahi, felizes, do prazer, as palmas,

Colhendo sempre, eternamente juntos,

Que nos importam, do outro mundo, as almas?

- Tu perderás o medo dos defuntos!

Bas de dormir, á noite, acalentada

Pelos meus beijos e earieias doces,

Como - si em vez de minha bôa amada,

- Um loiro anjinho pequenino fosses I

E, quando então te erguer quizeres, linda,

Mal no horisonte venha vindo a aurora

Eu te direi: - .. E' muito cedo, ainda!

Faz tanto frio e ha tanta luz lá fóra !...

FÍI;a. Dcixa aqucccr' tc as mijos mimosas

Com o intcnso ca!ôr dos mcus descjos 1

Lá fóra - explendem bogarys e rosas,

Vibra, - aqui dentro, o bandolim dos beijos ~

E' cedo. Fica! - Em nosso [Mo leito

Como que eanta um passaro jucundo I

Que nos importa o mundo contrafeito? !
- Nós dois, agora, somos mais que o mundo! _.,

Rio - 1895.

1~3
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A elmH<lidade é II condic,ío llI)'sterio­
sn mas llecessa.l'ia e cl'elltlOl'a, do L1esen­
'·olvilllento intollectllal. - Q.UOIll nfio son·
tiu a.té 11, ultiml\ ."5 exigencias do. cn.l·n~,

011 fORSO pam agnulocol'-Ihes on fo'so para
lualdizol·llS é pOl' isso meSmO incapn7. de
compl'ehent1el' toda. lL extensão dll:l exigen­
Cill,S do espirita. Assim como a. llellezJL da
u,lml\ i1lullliJli~ inteirllmente um rosto, a
yil'ilidude do corpo ",ua para fecundal'urn
corob,·o.

Piei.... Longs.



MO aLaGO DE UM LOUCO

A Alvaro Reis

Noite. Amplo e fl'Ío o l,nlll' estende seu manto
alvi:5sllllo de opala por sobre a Nntul'eza
adol'mecida. Sun luz. coada sinistramente
atl'fly6z das rn.rnngen& penduln das arvo­
res. projectn ~L sUlJcrflcie do solo uns como
que enormes phantasmns de catadul'a ri·
gida e solemne. O "ento, ululando. SUI'do
e lUollotono pOl' entre as fl'f\llça' ,'ef'olhu­
das. lembra UII1 tnl'lJilhlto de soluços PUII­
gidos e nllufados. Ouve·se. ao louge, uma
voz que. a pouco e pouco se appl'oximu.
E' 11111 10Llco. - emblallte triste. Olhos
'cm luz. Corpo sem alma. A ventania l re·
dobra 1\"Ol'a de l't'!lg'OI', O Inur explende
m:lis. O louco cllegfl. lança por tudo 03
olhos IIh-trllelo. e, tomhando re-npino .0­
hre <\ reln\ IlIlInidn de sereno, por entre
lagl'il1las. fitando o céo balbucia:

Foi !l'uma noite assim que a I'i I - Noite sem par I ­

Viva o Luar I Vil'a o Luar !'\'iva o Luar!
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Os seus cabellos eram dispersos

Raios do Sol, e nAda mais! ...

E os seios curvos, niveos e tersos,

Foram dou;; pômos ! São dois puniíaes ! !

, 'aquelles olhos, como em dois poemas,

Muita cousa li, que não de\'êra ler!

E nos seus braços - duas algemas,

Porque eu era um louco me de:xei prender!

Lembro-me ainda quando nós fomos

Para a Egrejinha para nos casar:

Eram seus seios, então, - dois pômos",

Hoje são dois punhaes p'ra me matar! !

I I

A sua bocca ainda é a mesma bocca

Mas, já não se abre para me fallar ...

Elia em linda! Elia era moça! Hoje está louca I

Só sabe rir I Não sabe crêr I Não pode amar!

J:í de ha muito a procuro, e ella mtl arroja

No olvido mais atroz sem me querer!

E eu neste mundo, onde afinal, tudo me enoja,

Porque vagar? Porque carpir? Porque \'i\'er?
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Si ella hoje, ao menos, viésse, como outr'ora

;\Iitigar com seus beijos os meus ais: , ,

Em vez da Noite, então, decerto, eu tinha a Aurora,

Para brilhar· me, da Razão, nos funeraes ! !, , ,

I I [
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E ah ! como punge, ° me lembrar, que inda ha bem pou o,

Nos meus grandes desejos sensuaes,

Eu lhe beijava, eu lhe mordia, como um louço,

Os seios rijos - como dois punhaes,

Tive a em meu leito, tão sa tisfeito,

Que até cheguei - pudera não! - l{uasi a morrer I

Não de torturas! I ão de amarguras!

Mas de prazer I Sim, de prazer I Só de prazer 1

Depois, " Não sei I - Quem saberá? - Mas fj<:ou louca,

E nu~ca mais I - Oh Céos, que horrol' ! - me quiz olhar!

E a sua bocca, e a sua bocca, e a sua bocea.,

J;i não tcm beijos - vejam só ~ - para me dar!

IV

Elia era amada! Eu era amado I E o Padre·Santo,

Quando á Egreja f01110S niio nos quiz cazar!

.. - Diabo le ,~. O Padre! .. - E \'iemos, no entretanto,

/lindo nos làbios, n'alma a chorar 1 I
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E assIm \'i 'emos longo tempo. - Elia, com!.Jdo,

Despresou·me, um dia ... Kão me quiz m lis vêr!

. E eu, triste, apó um golpe assim tão rudo,

Vivo na trevas - que loucura! - a padecer!

BeBa amada minha! oh minha beBa amad.l !

Que é desses teus seios que 0110 vejo mal;? I

Dize! pois cu quero já, com uma dentada.

Trincar·te a ponta desses dois punhaes!:! ...

:VIas, nunca mais, certo a verei I - Quanto penar!­

Fóra o Luar! Fóra o Luar! Fóra o Luar I

Grossa::i e pesada5. nu'oen::i, como :lmpln·
mort~lh:l.b IIcga'as e iui "tl'as, \·élam ~l1bitn­

Intmt-e j\. fll,ue lacte~.. dfl. Lua· 'heia. tnl COJllO
um crepe de ,oju,'m', o rosto al'chtlngelico
e 811aSe de uma mnlhol' pallida e doentia ...
Risl,ido, O vento ulula atterrndoramcnte
lcrrjYel, torcendo arvore:), dcnubnndo h'Oll­
CDS, n'uma. faina. dc'"a "tadort\ de Attilln.
allucinado ... O louco ergllc·se, de um sa.llo
6.- sembla.lI~e triste, olhal' sem luz, COI'I'O­
sem alma, vao - bOlleco authoma.tico ­
a.tra,vé't das grandes tl'C"fl::l eoipessa \ 1110110
Jogando lIind" uns \'61'.05 u6I'heliblltllS ...

1895.
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SO HANDO ...

Ao Dr, Fernando Mendes

Chegou triste do baile. - r\ noite, divertida,

Entretanto passou, fOlgando alegremente. ­

Despio-se e, logo após, deitou·se, aborrecida,

O conforto, a implorar, do ieito confidente.

;\[as como é j:í manhã, a luz do sol nascente,

Penetrando na alcova embalsamada e fida,

Indiscreta, illumina esplendorosa mente

O corpo sensual da moça adormecida ...

E ella sonha, entretanto: - A rosea bocea abrindo,

i\lurmura um qucr que seja ... 05 grandes olhos humidos

Abre, fecha-os de no\'o·... E queda·se, ·sorrindo ...

i\las, depois - a chorar, n'uma anciedade louca,

Phrenetica, nel'l'osa, opprime os seios túmidos

E um nomc de rapaz escapa-lhe da L'occa !

~io, -l!llJ-,
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FRAGMENTOS

A Jovino Ayres

CADELLO'

Aureos cabcllos! - Como um sol divcrso,

EUe, que a fronte branca te engrinnlda,

E. amplo, a ofTuscar o proprio sol, disperso

Cae·tc na alvura açucennl da espalda;

- Traz·mc na Noite da Loucura immerso!

Dá·mc csta febre em quc meu Ser se escalda ...

E a minba Mu~a, o Pavilhão cio Verso,

Triste, ao lembral·o, subi lo, desfralda! ...

- Cabellos aureos! Máclidos cabellos!

Ainda hoje, emfim, quando me fico a vel·os,

Dos meus Sonhos de Amôr, entre os assombros:

- Vejo·os ainda, loiros e olorantes,

Amplos c, em fulvos caracóes fiammantes,

Como um manto rcnl sobrc os tcus hombros!
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II

OLI-IOS

Olhos! - Dois astros rllUlos, talhado !

Para as Noites do Amôr! - Ah ! Quem 111'05 déra

Meigos, lranquillos, \anguidos, pisados,

Como os comtemplo cm vivida chimera !

Québros, Ternuras, Odios e Peccados,

- Tudo o que encanla. ludo o que lacéra.

Ha nos leu olho itlcaes, - \'a ados

~o plcnilunio de Ullla prima\·era ...

Olhos que á \,ida prendem,me e, na vida,

'ão mcus pra~ercs c unico anlólhos,

~linha esperança ama rga e dolorida!

Lá, quando Dcus, os dia me tcrmine,

Quando a luz. mil faltar, dos proprios olhos

Que a Slla lu~,' piedusa, nlC illumine !

l.) l'islar'i"i - O
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III

nOCCA

Bocca! - Pétala rubra! Melindrosa

Jarra, onde, em pompa, rel10reseem beijos,

E onde minh'Alma, - abelha sequiosa,

Ampla, a aza, espalma, em lúbricos adejas I

B~;ca! - Rosa pagã I firaeulosa

Cythara, em que ha Doleneias e Lampejas,

Quando suspira a musica saudosa

Dos Soluços, dos Ais e dos Desejos" ,

Porque estranho i\Iodêlo, modelada

Foste, oh divina I oh casta! oh perfumada

Boeea de mél purpurea e feiticeira,

Que "aes, assim, sem dó, sem piedade,

Tunlalizando toda a Humanidac(e, .
Lubrifiçalldv a I!um'lnidqdç in~cir4:!
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IV

SEIOS

Lyrios ideaes de eslranha contestura

- Nunca, seios assim, tão bem lalhados

Vi, nem tão lindo, nem Ião delicados

Seios de rija carnação tão pura!

Niveo casal de pombos assustados!

Urnas de Amor! Sacra rios de Ventura!

- Porto que esfAima, soffrega, procura ...

Seios pai pudas e aromalisados I

Como eu "05 amo I G como "05 desejo!

Como cu fora feliz si um longo bcijo,

Do amur, nos éstos, sobre vós collando

Balllbos vos visse, urancos e nilcnles.

De núdo . mó,:nos, Oaeido , fremenles,

Os nacqrillo biços aprullH\nclu i. I I
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v

BRAÇOS

Braços! - Niveas serpentes tentadoras

Que, em sonhos, mordo e, lúbricas, estrugem,

Quando, do amor, as chammas rugidoras

Nas nossas almas -- confundindo-as, - rugem!

Braços, - não da mulher que me allucina,

J\las, antes de uma cruz que me appeteee!

- Porque o teu corpo é uma alva cruz divina

Onde, sedenta, esfAIma, emfim, padece!

i\lais heroe do que o Christo, - eu fel tragára _..

E entre espinhos, a rir, alravessára

Desta nova Paixilo todos 05 Passos;

Com tanto que, em seguida, - oh pomba doce,

j 'u Calvaria de UIU leito, em paga, fosso

I'rei?a.do 4 çryz (jus (çlj mar1119rCQs braços!, ..
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MÃOS

Esguia mão de lyrios e de opala

Feita I eburIlea, macia e perfulllosa,

Tão pequena, tão clara e tão franzina,

Que, igual, no mármor, Phydias não talhara!

E S:!, - cuj:! epiderme ide:!l, lresca1:t

Um mixlo ariJ~la de haunílha e rosa, ­

- \I[iio de Artista, nevada e jaspelina,

Tiio perfeita, tão nítida e tão rara:

- Lembra não sei que m)'slerio a e e-lranha

Flôr que, de um chim, a pha~ta ia. cm calma

GruI·ado houvesse n'tllna porce1!nna,

Ta I a hrancura, e a nitide7. tamanha

O·essa all·a mão que aos lyr:03 lel·a a palma,

Oh minha Escrava e Excelsa Soberana I
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v I I

Tronco clegante ! - Esguia lamareira,

A' cuja sombra, venturoso. e, á sesta

Dormir eu quero, um dia, ao menos, n'esta

Vida que levo, erranlc e avcntureira I

-Amo·te, como um Arabe, a palmeira

Que um doce abrigo proteclor lhe empresla,

Quando, não mais, ao dromcdario resta

Força que vença a aspérrima carreira ...

Tronco elegante e de cintura cshella !

Tronco de régias perfeições replecto,

Onde a Volupia, a éollear, se abriga

Tens a imponencia esculptural de uma celta I

E, ah I como apraz-me, o \·er·le assim,-correcto,

Na compuslura de uma cstatua antiga I...
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PER 'AS

Perna de ausléra perfeição nitente,

Torneada, grossa, csplendida c nen'osa,

Que uma epid~rme branca e transparente,

Torna mais chic e mais appetitosa!

Si cu, - que do amôr os impetos não domo ­

Visse-te a côxa de argentaf brancura,

Nua, - a irromper da meia preta. como

Um 1yrio hranco de uma jarra escura".

Dize: - que fôra, minh'amada, feito

Do teu corpo de Santa, alvo c perfeito,

Que, em sonhos vejo, languido e lascivo? I

- Nem ci! ma , certo, a lu:! irresistivel

Perna, seria, para mim, terrivel,

Como a Serpente ao Maeho primitivo."
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PÉs

Nivco pé dc chineza eburneo c levc

Que um leve borzeguim pernalto opprime, , ,

Pé mais branco, talvcz, que a propria nev,~ !

Pé mais débil, t~l\'ez, que o proprio vime 1

- Esse pé principesco, airoso e breve,

Ao qual, tomado le paixão, rendi-me,

De\'e calçar um d'c;;ses bcijos, de\'e

,Que um labio amante apenas, sahe e imprime, ..

Tira, portanto, o borzeguim pernalto!

E, - pé descalço, - alti\'a e bella, o nsphalto,

Pisa, do sol, aos ultimos lampejos,

Que irci, de rastro, oh Santa idolatrada,

Calçar,te o bello, o niveo pé de fada,

)I'um sapato aromai feito de beijos!
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N'UM ESPARTILHO

:\leste teu espartilho perfumado

Com que apertas o corpo alabastrino;

Esse corpo de Santa, delicado,

Sedoso, pulchro, angelical, franzino;

- Vou relatar· te, oh minha doce amada,

Os dois desejos que minh'alma sente:

Um - é beijar·te a bocca Aprimorada .

Outro - é morder,te o seio al\'inente .

••
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CÉO ABERTO ...

A Medeiros de Albuquerque

o quarto d'ella é um ninho ornamentado

De al\'as cortinas tremulas, mimosas,

Como um pequeno templo estrellejado,

Estrellejado de festões e rosaS I

Quando, a primeira vez, timidamente,

N'elle me vi, de Magdalena perto,

Ah! não deixei de me sentir contente,

Contente alli n'aquellc céo aberto I...
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E ella, soltando a cabelleira loura

Sobre as espaduas, " Cabelleira aquella,

Que u:n sol de Jl1aio, apaixonado, doura,

Doura captivo dos encantos d'ella;

No leito seu de sandalo cheiroso

iVlag la lena mostrou-me as formas clara,

Expondo - nu - ao meu olhar medroso,

Medroso par de magnolias raras, ..

Christo que :i muitas tentações fugira,

Dos seios della, dian(e dos vermelhos

Bieos, por certo, - preso se sentira,

Sentira su'alma presa alli, de joelhos, , ,

E, da heet:úra o appetitoso pômo,

Certo mordera, em vez de aconselhai-a,

Regenerando-a, friamente, eomo",

Como fizéra á bíblica Magdala !

Por isso, - eu, peccador, as peregrinas

Formas, lhe "Jndo e, mudo, contemplando·as,

De um grande am.)r, nas sensações divinas,

Divinas horas quiz gosar, gosando·as, ..

Foi saeiada a minha carne.,. Emtanto,

Trago os meus olhos, hoje, lacrimentos,

Pois d'isso tucio, ó me resta o pranto,

Pranto que dão-me os arrependimentos, , .

1895, - Rezende
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QUADRO RUSTICO

Ao Tent. Cei Olympio Pinheiro da Silva

No verde capinzal extenso e fresco,

Tranquilo, pascc o gado da fazenda,

Cujo casebre o aspecto romanesco,

Tem, de uma triste e secular vi\·enda.

RuRando as azas no ar, uns passarinhos

Vão·se sumi!~do no antro da noresta ...

E outros, mais bellos no beiral dos ninhos,

Cantam, saudando a nature~a em festa ...
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De bois. agora, um carro, no terreiro

Pára. .. O carreiro senta·se no carro:

- Risca á pedra o fuzil, accende o isqueiro,

E leva <i bocca um palmo de cigarro !

Junlo ao paioL formosa campesina,

j'l!"ostrando as pernas, de saÍnha curta,

Prende, canlando uma canção divina,

No roseo peilo, linda l1àr de murta ...

E o robuslo pastor lisnado e forle,

- BeIlo typo de guapo sertanejo, -

De amàr, n'um doce e rapido transporte,

Préga-lhe ú face um sacudido beijo!

i\las, de tudo islo. vagarosamente,

\fae o dia fugindo, macilenlo ...

E o sol, - vermelho, - expira no occidente,

Como um enorme eora'rão sangrento! -

1-1-7
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A' Ul\IA rULHER

A Manoel Vianna

Teus olhos lindos, teus grandes olhos,

Esses teus olhos brandos, escuros,

Como scintillam! ;\'1a5, sem refólhos,

Teus olhos grandes, teus lindos olhos,

Como são tristes! Como são puros I

Os teus ea beBas longos e pretos,

Os teus eabeBos, ai I tão divinos!

'·alem poemas, valem sonetos ...

Os teus c"beBas longos e pretos,

Como .ü\l crespos! 0010 ~üo fipo
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A tua bocca rosca e pequena,

Tão tentadora! Tão primorosa!

Como me inspira desejo! E' pena ...

A tua bocca rosca e pequena,

Como é bonita! Como é cheirosa. 1

Teus seios curvos teus niveos seios

PrOv caelores, alvinitentes,

Cau am-me n'alma tantos allceios, 'o

Teus seios curvos, teus niveos seios,

- Como são rijos! Como são quentes!

E, a par dos olhos e do cabello,

Da bocea e seios. .. ai que irrisão!

- Tua alma é fria, mulher de gelo!

D, a par dos olhos c do cahello ...

Como é gelado teu coração!

Rio -·1892.
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o P. R ISO

A Olava Bilac

Loira Branca gentil! Teus beBos olhos

1e dizem sem refólho ,

Umas cousas de amor, muito de le\'e, , ,

Dizem,me: e eu, lúgo, penso, es a do 'ura

Fruir, ela branda e sensual quentura

Do!.' teus rigidcs seios côr de neve,

?-lua, sonho te, então: - Da. cabecinha

Aos pés, - formosa e nua inteiramente!

E os teus niveos conlornos, linha a linha,

Beijo, " E beijo,te a r libida boquinha,

De on<le fO!;je Um suspiro Içntamçnlç, ••
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- Louca, me opprimes, contra os tentadôres

Seios brancos de !leve, aprimorados ...

E eu lhes mordo, fi tremer, bambo de amôres,

- Como dois espadins pro\'ocadores,

03 bi.::os aprum:ldJ3!

E, ah ! Como és bella, assim, ! Como és formosa!

Pois, nem siquer a folha de parreira,

Afeia-te a nudez escandalosa!

Bella estatua de cam\), al·\'a e cheirosa,

Loira Branca gcntil e feiticeira I

Beijas-me, a rir, agora.,. E, immerso em goso,

Sobre o tGU coIlo arfante e appetitoso,

- Beijos deponho, beijos, beijos, beijos ...

Depois. .. ~ão sei... ~Ias, o teu corpo cnla;o ...

Mordo-o ... comprimo-o ... E, n'um convulso abraço ...

N'esse abraço, matamos os deEejos !

** ~f

l\lus, tudo é sonho! Em vão, tcus beUos olhos

::I1e dizem sem refólhos,

Essas cousas dc amôr, assim dc Icvc ...

Em vão! Pai, ncm siquer, oh loira pura

Fruir, me é dado, a scnsual qucntura

Dos teus rí,:\idos Ecios c 'r dc nC\'e!

nio, - 18-:?-Jõ.

JJulldoltl/l - 10
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BEIJOS DO INFERNO

Antithese aos "Beijos do Ceu"

Sonhei· te, escuta, amada pomba, um dia:

- Vi·te no Inferno e, n'um tumulto ingente,

ge beijos, a phalange renitente,

Dos demos negros, o teu corpo ungia ...

Rabud05 diabos, com terror, eu via

Morder a polpa ao labio leu rubente,

E em te beijando, Satanaz, tremente,

Nos braços .d'elle, em chummas, te cingia!

Subito, n'isto attonito de espanto,

Desperlo, e vejo com prazer divino,

Que tu dormias do meu. leito ao canto j

Beijei·te, então, lalnbelll .. , e, ai, desgraçado!

- Q,leilllava me v leu I:tbio coralino,

T:1I1las \'ezos, no Inferno, nssim beijadu,.,
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DOIS DESEJOS

A Bernardino Pacheco

Brincavam-lhe nos labios nacarados

De moçoila gentil, uns risosinhos,

Como brincam, nas an-ores, poisados,

Os passaros felizes nos seus ninhos, , ,

A seus pés, eu dizia-lhe: -" I'ormosa,

Quando, cm leu labios, um sorriso vejo,

Tua bocca de pürpura cheiro a,

Beijar, soffregamcnlc ... 1::'- u meu dcsl}jo, - ..
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I I

Pelas faces desciam-lhe, perJadas,

Dos olhos, umas lagrimas tão puras,

Como des.:em as' virgens regeladas

A' doce e eterna paz das scpulturas ...

A seu lado, eu dizia·lhe: - "Divina

Quando, teus olhos, rasos d'agua vejo,

Tal é o pesar atroz que me allucina,

ue, morrer n'csse instante ... E' o mcu desejo.
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VE DO-A PASSAR.,.

A Emilio Kcmp

Alvll-tlll CÔI' tias call1clillS,
lJoit':l - da uOr da~ ameixa:,;.

JJ. f.npes

\'ues á Egreju, - rues de branco.

Como uma Santa. - O teu roslo

Leva o ar alegre e fonco

Das rosas frescas d.e Agosto.

Vaes resar. E, de joelhos.

~ão tardará que, nl\ Egreja,

- Sem que eu te ouça ou que te veja ­

Desses teus labjos vermelhos,
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A supplica mais ardente,

A prece mais dolorosa,

Resõe no calmo ambiente

Da Nave silenciosa ...

De certo, ás pallidas Santas

Que te fizeram, das nôres

A mais chic e, entre os primôres

O primôr, com graças tantas;

Vaes pedir - pondo uns amanhos

Na voz um tanto angustiada ­

Um noivo de olhos castanhos

E cabelleira ondulada ...

Emquanto cu, - deixa faUar·te,

Lastimo (crê, se quizeres I )

Olhos não ter como qu.eres

Pam afinal, agradar·te.

E pedirás, o teu lindo

Rosto erguendo, ao Deus que acatas,

Que te conserve esse infindo

Donaire, com que !T.e matas:

Para deleite, - quem sabe? ­

Talvez, de um typo basbaque

Que retesado n'um frack

Em si, de orgulho, nem cabe! ...
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Ou então pe~o mais belio

Rapaz de olhar atreddo,

Que, em sonhos, vês no castello

Que tens, em mente, erigido;

Pedirás, que, realisados

Sejam-te, em breve, os desejos _

Que eIJe te sorva em mil beijos

Os labios purpureados I...

Tudo, emfim. tudo o que anhelas,

Vaes hoje, a Deus n'um lamento,

Pedir, oh be!la entre as bellas,

No Egreja, p'ra o teu contento.

E \laes de branco... E passando,

A saia á destra arrepanhas .. _

Vejo-te a perna e ... scismando

Fico em delicias estranhos. _..

Mas não me vês I Nem, ao menos

Um ligeiro -cumprimento I

- Ai, dama de olhos serenos

Si te apraz meu soffrimento j

Mata-me! E, quando resares,

- Santa, entre os Santas, - na Egreja,

- Sem que eu te ouço ou qUól te veja -

Curvada junto aos altares:
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Pela minh'alma cm que o lulo

Do teu despreso hoje pesa,

Resa, pois, anjo il11polluto,

Resa, resa, resa, resa I. , .

'.
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A LOÜCA

A Narciza Amalia, a bella poetisa das "Nebulosas"

Quando ella 'sahe cantarolando,

Pela alameda cio pomar,'

.A passarada. azas rufiando.

Põe· se a fugir, põe·se a \'oar I

E ella caminha... E, á tarde, quando

O sol, no oecaso, morre, emfim,

A louca ahi \'olta, desfolhando

Os brancos pet'los de um jasmin ...
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Logo que o dia despontando

\ em, ella a rir, ella a cantar,

Do Jeito seu, fóra. saltando,

Eil-a, de prompto, a caminhar _. _

E a triste, assim, vl\e·se cançando,

Até qUI! fi noite chegue, alfim,

Sempre contente, demandando
Um pé de Jyrio ou de jasmin _

A's flôres ama; e, em se fallando

De f1<'ires, põe-se a gargalhar

Em profusão, cravos mostrando,

Mostrando roslls de toucar __ .

Chora depois; e, soluçando,

l'õe-l;ie fi dizer triste: - "Ai, de mim l­

Que hontem, meus pés, andei s:lOgranrlo

fi, não achei nem um jasmin I

Debalde, andei·os procurando

Para o seu tumul0 enfeitar __ .

Não os acllei, por isso, ando

A ver o que hei de lhe leva-r __ .

Ah I Pobre noivo I ElIe, chorando,

Me espera hoje, espera, ai ! sim!

- COJno não lhe ha de estar pesando

A terra, agora, sem jasmin ? I -"
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Cala-se. E então, passos contando,

Vae, como em grave meditar .. ,

E, vem-n'a, após, se desgrenhando,

No cemilerio penetrar."

Enlra .. , E os cahellos arrancando,

Ajoelhada, resa", E, assim,

Vae, sobre um tumulo, espalhando,

Pelatos murchos de jasmin. _.

189ó, - Rezende,
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NEVER

A ]arbas de Carvalho

Si em tua bocea. oh, minha loira Clara,

Nervoso, um longo beijo, eu eleposéra,

Certo esta angustia mc não mais raliÍra.

Esta angustia fatal quc mc lacéra!

E eu, louco, então, ele certo, contemplára,

Toda a na ma cm plena primayera,

Sem que, entretanto, nôr assim, tão rara,

Como essa bocea, vislumbrar, podéra!

Só por um beijo o peito meu suspira.

Como miDh'alma por um beijo chora

Sem que eu logre, jam;:lis, tanta "enlura !

E ah! Do teu beijo, a sacrosanta pyra,

Fôra, por ~erlo, 11 lu mino a aurora,

De que carece a minha noile escura!

1895. - Rezende.



BANDOLl~1 163

L GRIMA INUTIL

AAcacio G. de P. Ferreira

A um baile em que eu não ia, ao ir: - "Não dunso"

Carmen, tristonha, a me affagar, jurara:

- "Direi ser fraca e que, ao dansar, me canso ...

E um s6r,.jso nos labios lhe assomára.·

Depois, com módo compassi\'o e manso,

Do amôr, em nome, que a mim só, \'olára:

-"Não danso!" - Disse. E repelio : -·"Não danso !"­

Já que cu ilão ia, não dansar, jurára.

Lá fui. - Chegando, a orch slraç~o solemne

Rompeu festiva, .n·umu valsa, e 'l- u.o! eanlo

Da rua, oeculto, nessa \·als.a infrene

\' ejo a! E ella após - me di~el1) - suspirára)

- "Elle não veio ... E ou ei dansar! No emlanlo ... ­

E uma Iagrima as faces lhe 01'\ alh<Íra !

Rezende - 1 9 I.
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ATRAVÉS DO PASSADO

A Valentim Magalhãe9

Meditemos um pouco. Do Passado,

Volve· se sempre, as cinzas, com saudades,

Tenha·se, embora, o coração rallado

Por inclcmencins li crtldelidndes.

Meditemos: - Abril. Chuvosa noite.

- Elia, em meus braços, a tremer, sorria,

Do \'cnto, clllqllunlo, róra, o rijo açoite,

Pelas franças das arvorcs (:l"cmi a...
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Ninguem junto de nós, Da lamparina,

A frouxa luz morliça, unicamente,

Mal me deixava ver-lhe a pequenina

Boeea de rosa, perfumada e quente_

E eu lhe disse a sorrir: - "Chega-te ainda

Mais para junto do meu peito, filha I

Quero-le, assim, nesta altitude linda_ ..

Tira, porém, dos hombros, a mantilha!

Gosto mais de te ver eom esse corpete,

Apenas; nada, assim tão bem, te assenta,

Meu engraçado, meu gentil diahrete,

Musa minha gentil e seismarenta !

Um beijo, agora! Um outro beijo ... Vamos t

Tres, dez, cem, mil, um quintilhão de beijos t

- Que nos importa o mais! Si nos amamos,

Saciados sejam nossos bons desejos I.•.

bá-me, pois, o teu labio perfumoso!

Quero - por elle, - eomo o'uma taça,

Sorver do amôr, o vinho eapitoso,

Que ante meu labio, esquivamente, passa ...

N'isto, ella olhou-me ... E arrebatada, e louea,

N'uns doees, vagos, sensuaes anceios,

Emquanto n minha unia fi sua bocca,

Me npertllvll, nerrosa, contra 05 seio ,"

165



166

1895

LUl2 P1STÃRINl .

E eu, descendo· lhe, então, nervosamente.

:\. mã.:J pelo corpete, e, após, o abrindo,

Mordi-lhe o seio pequenino e quente,

Branco e polpudo, appetitoso e lindo ...

Não meditemos inais.· Basla. - O Passado,

Dorme, agora:, na treva indeffinida.

- Descança, coração dilacerado!

- Fica ·le em paz, minh'alma dolorida
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METAMORPHOSE

A Quinlino Bocayuva

Rubra, desse rubor ideal, vivo e sangrenlo

De uma papoula rubra, - um dia, mageslos~,

Republica ergueu-se c, ao Enzil maeilenlo,

Bradou n'um rijo tom, com voz- eslrcpilo a:

- 4: Indio que, a illonarehia, essa l\lcgéra ociosa,

Traz ainda a seus pés, eaplivo e somnolenlo !

Para que, do Progresso, a Eslrada Luminosa

igas, lança 1)0 pó o e qualido e nojenlo

L. l'I8/'''' IIi -II
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Throno, que aos hombros tens, por mal dos teus pesares !-'>

- E o Indio a obdeceu. E, n'um rasgo de heroismo,

Sacudindo, imponente, os hombros seculares

P0Z o Throno por terra ~ . .. E, em plena alacridade,

O Povo viu brilhar, em nome do Ci'·ismo.

No horisonte da Patria, - O Sol da Liberdade!

Rezende, - 15 de Novembro - 1894.
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SENSUAUS10INDOMAVEL

A P. T. Xavier de Brito

Sopravam levemente, as brisas matutinas,

Açoitando, de le\'e,. as tristes casuarioas,

E espesso véo cobria o .:imo alcantilado

Das montanhas azues '.

Nesse momento, alado

Bando de aves passou,.. E em púrpura, gloriosa,

Rompera, então, no lIí1ul a ílurOra lllminosa,

169
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Junto a um tronco de ipe, de daro bosque, aO limbo,

Dormia um qttilol1lbóla, ao lado do cachimbo,

Cujo fumo o tonteára",

E erecto, e romanesco,

Collo nú, braços nús, - o corpo esbelto e fresco,

Envolto n'um peiglloil' de seda primoroso,

- Um vulto de mulher, garrido e voluptuoso,

Penetníra no bosque",

Era lndianita, - a loura,

Que, todas as manhans, assim faseinadôra,

Sosinha, por aIli, passava para o banho,

Um perfume, a espalhar, sensualmente estranho,

E o negro despertou, E erguendo os membros lassas,

Seguia, ávido e tonto, o rastro de seus passos,

Até que, cm avistando-a, ao longe, embevecido,

Parou, vendo-a parar, espreitando-a, c condido,

Um minuto depois, na compostura de Eva,

Na régia perfeição da plastica meciieva,

- lndianita, de pé, ti margem da corrente,

Do rio, no crystal, - o corpo lactescente,

Remira,'a, orgulhosa, - os retesados seio,

Ora arrrg:lIldo, a rir, n'uns lúbricos anceios,

Ora o ,'cntre, alisando, alvissimo e arqueado,

Por leve e lenuc pello, apenas sombreado, , .
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E o negro ousado e vil, - brutalmente atrel'ido,

Antegosando, cioso, o pomo appetecido

Com o languoroso olhar de quem, noites e dias,

Consome nos festins, consome nas orgias;

-, Nilo resistia, não poude! E ousou tentar o crime ...

Tentou, " E essa mulher tão frágil como o vime,

Tremeu·lhe, eml1m, nas mãos." LlltOU ... E, em se escapando,

Poz·se logo, á correr, como douda, gritando,

Desgrenhada, velóz, cieslumbradora, em pl'anto!

E foi assim que eu vi, transido, entilo, de espanto,

Er:trarem, - céos, que horror! - correndo pela villa,

- Nua, a moça, a fugir, ..

E o negro a perseguil·a ...

1895.
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REMEMBER

Ao Dr. F.eliciano Prazeres

Toma o formoso para·sol cambiante,

Minha gentil e pallida senhora!

Que assim que o sol erguer·se do Levante,

De jovens noivos, como um par galante,

Nós dois iremos pelo campo em fóra!

Vamos! Ennnstra a cabelleira escura!

Prende ao pescoço um laço azul de fita ...

E partamos!. .. Da matta, na espessura,

Que dulcissimo aroma! Que frescura!

Nos proporciona esta manhã bemdicta!. ..



Anda! Colioca a rlttila cabeça

O teu chapéo de palha rendilhado !

- Já não espero, agora; que appareça

O sol 1 A mim, qu'importa o sol, condessa,

Si eu tenho um sol no teu olhar sagrado? !

~

* ~

E partimos, por filn. D'entre os raminhos

Verdes,_ da selva, os matinaes cantores,

Prazer nos davam, - bello;: amiguinhos! ­

Azas rufiando, estremecendo os ninhos,

N'uma sublime orchestração de amôres I

E que bella delicia I - A aragem fresca,

Por nossas frontes, branda, sussurrava ...

E, durante essa viagem romanesca,

Pela estrada florida e pittoresca,

Que cheiro agreste que nos deleitava I

** *
- Eis-nos chegados á floresta immensa,

Que buscavamos cheios de desejos ...

Disse. E... na rêde de cipó suspensa,

Houve entre nós não sei que desavença. , •

Que um duello, em summa, resultára... a beijos 1

Ptllas ramagens pendulas, o vento
I

Gemia uma bailada merencorea ...

E eu, cingindo-te ao peito, após, sedentl?.'

Não sei l. .. Do que passou n'esse momento,

Fique entre nós, eternamente, a historia ...



Certo é que. exangue, oh, minha doce amante!

Cnhiste, brnnca, como o'um desmaio ...

E eu, tomando-te aos braços. triumphnnte,

Beijei·te todo o corpo palpitante ...

N'essa manhã de Maio I

Rio. - 189i.
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o ARCHIVO DE UM BOHEMIO

Loira e gracil a Deusa peregrina,

De uma bellesa maga e fascinante.

Tinha no rosto a pallidez divina

Da decantada Beatr.iz do Dante.

\ i·a uma vez; e, após, da pequenina

:'lIão, pela vez primeira, eu, delirante.

Depositei na alvura alabastrina,

Um longo beijo sensual ele amante ...

175
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Casou-se após ... E teve um filho. - .'\gora,

Quando essa loira e pallida senhora,

No meu olhar o 'seu olhar descança .. _

Qu'importa o filho? - O amôr, emfim, re\·ive ...

E eu, que nunca, dos homells, pena tive,

Tenho pena do pae dessa criança! - "

S. Paulo - 1893.
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PASSARQ VIUVO

A Costa Sampaio

Livre, as aZlls batelldo, - o olhar chispante,

Ao despontar flammivomo d'aurora,

Elia o vôo, ensaiou, junto do amante,

Lançando os olhos pelo espaço a fóra",

E partio, Mas, após curta demora,

Por um tiro, ferida, agonisante,

Misera, foi, oahir na mesma hora,

Junto ao tronço de uma arvore gigante,

177
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Gemeu ooo Ou\Oindo-a, o companheiro allzent.:;

Approxi nou-se; e, ao veloa, um grito ingente

De clôr, cio estreito cOloação, soltou!

E, momentos depois, buscando o ninho,

Triste Ievandooa presa no lJ iqllinho,

BeBo! imponente! trngico ! \OÔOl\ ooo

Rio, - 20 - 2 - 9- o
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PROVA U JICA

A Pedro Rabello

" - Amo·te 1" - E eu disse·lhe, a llhorar: -" Não creio

"Porque, loucura, aereditar·te, fura ...

Mas, amo tanto essa cabeça loura,

Que, vivo d'ella inteiramente, cheio ...

Tenlo esquecer· te, e cada \'ez me enleio

l\'lais deste amôr na chamma abrllzadôra

E, ah ! Quem me déra, nôr eneantadôra,

Provas pos'suir, para dizer· te: - "Creio!-

Branca, sorriu·se, ou\'Íi1do me ... E tremente,

Depois de um b~ijo ardente e apaixonado,

E de um suspiro apaixonado e ardente;'

- " ~ão cres ?! E agora? I .. -- I'sse. E em rodeio,

Do peito, abrindo, ° escrioio perfumado,

Deu-me a beijar as pcrolas do seio; ..

S. Paulo, - 1893.
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LEMBRAS-TE ?

A Henrique Nelto

Foi n'uma tarde de primavera,

( Lembras-te, Laura?) que te fallei,

Que a f1õr mais linda, linda não era,

Como essa bocca que tanto amei.

De facto, as nõres, principalmente,

Todas as rosas do teu jardim,

Tinham inveja do rubro ardente,

9'esses teus labios, Oõr, de carmim.
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E eu te dizia: - .. Deus porque a bocca,

Te fez tão linda, filha de Deus? - ..

E respondias, de amôres, louca:

- .. Para o contenlo dos labios teus I .. -

E nos .meus braços, com que ternura,

Nervosa e bamba, vinhas cahir I

E, ah! Que doçura! Quanta venlura,

Que então nos era dado fruir!

[ [

Mas, perjuraste", Foi n'esse dia,

eLembras,te, Laura?) que te fallei,

Que a fria neve não era fria,

Como essa boeca que tanto amei,

De facto, estavas tão constrangida,

Tinhas á bocca. já tão sem côr,

Que até minh 'alma, compadecida,

Ficou saudosa do nosso amôr,.,

E eu perguntei-te : - .. Porque trahiste,

Quem, tanto e tanto, como eu, te quiz? - ..

E respondeste, pallida e triste:

- .. Porque fui tola, " Fui infeliz I - ..

ISl
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E nos meus braços, de um modo sanlu,

Qual Ma[dalcna, viestc eahir !

l\las no entretanto, tcu proprio prantu,

;\ão poudc a culpa te redimir!
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PARA O CÉO

A Arlhur GOllart

Quando morrc na lcrra uma creança loira,

Uma d'cssas gentis bonecas animadas,

Cujo olhar _. como um sol - as nossas almas doira,

Enchcndo o nosso lar de argenteas gargalhadas; .

Deus - o amigo piedoso c bom das crcancinhas, -

Dcus, quc as qucr junto a si. porque, emfim, lhes (em pcna

- Vdo II/'a illtscal'! - A quatro anjos loiros ordena,

~ uma p-azc lhes prcndç ~s lúridas azinhns ...
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E os cherubins lá vêm á terra es\'oaçanc!o,

~ruma auréola de luz que lhes circumda ° bando,

Emquanto, ElIe do Azul, os espera na porta,

Descem, " E após da gaze em cada nivea ponta

CaJa um seo l.4:,ando ° bando, então, remonta,

Levando para o céo a creancinha morta".

1894.
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SO I-IO SELVAGE 1

Calça o teu bronzeo borzeguim pernalto,

Calça! e esta estra la olu:'anciosa e fresca.

Lestos, gaiguemo , meu amõr, de um salto,

p'ra uma entrevista alegre e principesca,

Dá,me o teu braço! E que essa, em rosa, 'aberta,

Bocca que um rubro "esperaI co!óra,

\ á - como uma a"c quc, a cantar, desperta­

Cantanqo, emfim, - ruma ç10 bosque 11 fó"a.
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E o bosque nos espera. .. E, á nossa espera

Freme, e, fremindo, os passaros espanta ...

- Ah ! como é bello o amôr na primavera,

Quando, em festa, a natura esplende e canta

Vamos, pois, dá·me o braço. O que sonhamos,

Sonho amoroso. oh gemea irmã. das fada~ !

Pede, na sombra. um leito, sob os ramos

Das ramalhudas arvores copadas.

E é n'u'n thálamo assim que te desejo,

- Longe dos homens e elos Freconceitos, ­

Onde um beijo me pagues com outro beijo,

Trocando, em folga, simultaneos preitos,

Quero·te, ahi, - deusa las selvas, - núa

A' luz do sol, - que espreita, ele socapa, ­

Sob o meu peilo que, de amilr, estlJa,

Branca, a tremer, açucenal e guapa,

E caso' eu morra e esta alma se esbarronde,

Como uma \'aga impetuosa e triste

No oceano do teu collo - oceano aonde

Somellte um par de perolas existe, -

- ;Vlinha gentil e p111ida condessa!

Que, o pa\"ilhiio elas bençiios se desfralde

Sobre essa augusta e esplcnd ida eabcça

G.lrbosa C erecta, scnhoril e jaldc ! ! I
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DEPOIS DO THEATRO

A Guimarães Passes

Nair, - a IOLirll alabastral - que ardente,

Mil almas prende em seus cabellos de ouro,

.c vive, agora, apaixonada mente,

Morta de alllôres por um mo,<o louro:

Chega do thealro. E, após, ab';oçoada

PeJa mamã, que entre um sorriso e um beijo,

lVlanda-rt deitar se, - um tanto conlristada,

- Porque o nuo vio, como era o seu desejo,-

187
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Entra na alcova olorólnc;osa. .. E, entrando,

Da alcova, a porta aborrecida, tranca ...

E o c<waterproof.·, a suspirar, til"(lI~do,

Tira o corpetc c o bracelete arranca ...

Fóra, o ~spartilho, - da camisa, róra,

- Tesos, á prumo, os rubidos biquinhos,

A' luz do opaco alampadario, alora,

Saltam· lhe os seios como dois pombinhos!

Depois, descalça o sapatinho airoso ...

Desprende a liga e, li, re, emfim, da meia,

Chega ao espelho, tremula de goso,

E a Irouxa luz do alampadario atêia ...

Então, de pé, num brusco movimento,

Da Grccia antiga, de uma estatua, á guiza,

- Nú ! - todo o corpo velludoso e argento,

Surge - imponente, da [racil camisa!

Surge .. , 'E ella, - ciosa - os hi1Jricos contornos,

Contempla, e as côxas e a epiderme fina. , ,

- Núa, - dos pés á nôr dos I:Ibios mornos,

Revê, no espelho, a p~rreitão dil'ina, ..

- Phrinée, de eerto, tantos predicados

Não tel·e. e bella, tanto assim. não fôra,

(Pen a) pois, nunC:1 os seios tão nevados

Tel'e, nem teve a côma :1ssim tão loura".



Kão 1. .. " - E, do espclho, scnsual, se afasta ...

Sóbe ao leito e, pensando, com saudade,

Nesse de loura cal:elleira basta,

Por quem se inflamma a sua mocidade;

Su pira. .. anceia... os seios preme... e exulta I

Exulta e, alcgre uma risada franca

Sólta. " E entre o linho dos lcnçóes se occulta

Todo o explcndor laquclln carne branca! ...

.... \~..

--
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TIRADENTES

A Ruy Barbosa

Era a 21 de Abril. - No largo do Rocio,

Funebremente entrava em cortejo sombrio,

Seguindo um condemnado a massa popular!

- Quem era? - urna ou outra bocca, nncio!<n, perguntava;

Mas, ninguem respondia, E o grande heróe passal'a,

- Olhos fitos no azul, conlricto a caminhar,
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-"Ii. bem como outr'ora. o ~lartyr Nazareno.

Grande, h(;roico. sublime, impa\'ido, sereno,

Ao Golgot~a subindo, ao peso de uma cruz;

Elle á forca subiu 1- E, assim nessa hora :lUstéra,

Morreu como um heróe titanico que o era,

Entre um sonho de amôr e uma explosão de luz,

Nobre. contra os grilhões, bem alto á [mmensidade,

Grandiloquo bradam o verbo - Liberdade I

E esse foi o seu crime, esse Coi seu labéo,

Mataram-n'o; pois bem! mas, quando, ensanguentado

O seu ~orpo, baqueou, por terra. inanimado,

Livre, su'alma subia, gloriosa para o céo!

Subia: e do seu sangue, ardente, heroico e rubro

Rübiu como o morrer do sol no mez de outubro,

Nasceu rübida fiôr, e, nôr que não desmaia :

E' a Republica; e ahi está! Elia é a fi 'r do s~u sangue'

Mas, para que não fique abandonada e exangue,

Engrande-:ei·a, vós, amai-a, idolatrai· a 1

1895,

19l
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NUPCIAS NO TUlVlULO

Ao Dr. João Maia

Foste, mas Ja não és a Eleita de minl1':llma

- Morreste para mim. Sou mcrto para ti.

Si o teu heijo elevou-me, um dia, ao céo, - sem calma

Logo apó3 me arrojou; da amargura com a palma,

~esteI:nferno fatal, onde, morto, cahi.
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Laccrante tortura e angustia lacerante I

- Hoje és. da que já foste' - a sombra unicamenle

E's a esta lua floral da minha antiga amanle!

O esquife ~lIlde tranquei meu coração de crente.

Amo·te agora assim, - na implissibilidade

De um modelo idêal da antiga Estatuaria !

- Astro, qunsi a extinguir·se em meio a escuridade

Da existencia, que levo, errante e solilaria. , .

- Amo-te ~ssim I Quero-te assim I O olhar sem lume,

Assim! Assim sem beijo o labia e o seio Iria ...

Desgrenhad:l e glaeial, - a earne sem perfume,

Como Ophelia, a boiar, sobre as aguas do rio I. , .

\mo·le assim! Quero·te assim! Só le desejo

Assim! - Não mais te quero em meus braços, nen'osa,

Quasi a morrer d~ amôr, quasi a morrer de pejo,

Entregando·me ao labio as pômas cor de rosa ...

Não I Nem quero tambem respirar mais o aroma

Que o teu leito I erfumn, - esse aroma terr'il'cl,

Que te sóbe da carne e te dcsce da côma,

Na divina e:,plosão de um goso irresistil·el! ...

- Morreste para mim. Vês? - De luto eu me cubro., .

E hoje, trahido e só, como o Christo no Horto,

Si te vejo pas3ar, ao I'er-le, me descubro,

Corno quem se descobre á passagem de um 11101'10,,_
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Tudo agora estli findo. Ah! tudo! ludo! ludo!

E, morta para sempre a crença derradeira,

Que me vale este mundo, onde - pallido e mudo

\ ago, como o Judeu ela lenda, a vida inteira? ...

Jã nada mais me alegra a alma, onde a dôr habita ...

- Hoje, meu coração que te adorava, e tanIa!

Vive cheio de magua e, esta magua infinila

Faz·me os olhos trazer arrasados de pranto.

De Sonho em Sonho andei, ele Chiméra em Chiméra,

Oulr'ora e, assim vivi, longo tempo aturdido ...

Mas, que mais me resta hoje' Hoje que mais me espera

Além de tanta dôr, que um tumulo no Olvido ? !

Talvez, tah'ez nem isso! E, ai, misero eu não via;

Que era um crime este amur! E au não a creditava

Que essa bocca aromai, enlre beijos, mentia I

Quando - «sou lua só» - com beijos me jurava.

Desgraçado que sou I - Hoje que mais me resta?

Deixa-me, em paz, morrer! Porque em paZ me não deixas?

Porque has, de ainda hoje vir, bella Estrella funesta,

Espalhar me na fronte o ouro el'essas madeixas?

Deixa-me só commigo! Eu não quero, eu não quero

Que me fites jamais, piedosa e apaixonada.

- Morreste para mim. Morla, é que te "enero :

- Sombra do que já fosle, hoje - Estatua e mnis nada.··
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Li si um eli~, porém, tristonha c arrepen,liela,

Lcmbrarcs tc. ele mim quc, por ti, tanta vcz

Padeci, - sê fi~l c, procnra outra vida,

Quc, p'ra o nosso noivado, cntão, oh foragida

POnlb~, tc aguardarci, no tUnlulo, talvcz.

1895.
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VERSOS A' EL 1US

A Henrique Marinho

Deixa que eu tristJ e pesaroso, agora,

Deixe, da angustia, que carrego, o lenho,

Eu, quc, da vicia, em pleno albôr cl'aurora,

Só tcnho maguas, só pesarcs tenho.

Do mais pcsado luto, os deseng,!nos

Cohriram me a alma. orphã ele amôr ! No cmtanto,

Não ha qucm tcndo, apenas desoito annos,

Haja, como eu, soffriçio e amacio tanto!
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Lê,me este canto, Elmusa 1 Alma exilada

Da Patria Azul dos anjos beIla e pura!

Lê,m'o, e verás o quanto inda és lembrada,

j\'iesmo nas trevas desta. noite escura" ,

Hoje, minh'alma que já mal supporta

Da ,'ida o pes) e do pesar o amargo,

Si morta vive ou vi,'e quasi morta,

Ne:n sei, pOIS, trago,a em perennal lethar~I), ,

Sei apenas que soffro e, assim soffrendo,

Vou, pelo mundo, em versos espa Ihando,

O amôr que aos poucos vae me envelhecendo,

O amôr que aos poucos vae me assassinando!

Piedade, Elmusa! - Eu sou, bem \'CS, corno a ave

Que, ao temporal, via desfazer-se o ninho,.,

Dá·me, pois, o calôr ameno e suave

DGsse teu coIlo açucenal de arminho.

Venho de extranhos climas e de extranhas

Paragens, triste, o cor~yão presngo:

Déssas do exilio, tredas e tamanhas

j\ '" guas, ;'eplecto e tra nsb:)rdando trago ...

E. ai! feliz do mortal que, á hospitaleira

Sombra de um 1.11' hospitaleiro o amigo,

I'ócle viver tranquiIlo a vida inteira

Du olhar da amante aO dcs\'el.ldo abrigo!
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Esse não sabe, ao menos, como e trisle.

Como é neranda, a vida do exilado,

Em cujo peito a dôr alroz persiste

Em bipartir· lhe o coração maguado!

E eu podia; comllldo, na verdade.

\'er logo extincta esta amaróllra immens:L,

i\las, scm;Jrc cm li a mesma impiedade

:'.,1 as, scmpre em li a mesma indirtercnça ~
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NO ENTERRO DE UM ORPHÃOSINHO

fi Henrique Fonseca

EiI-o sem vida, frio, gelado,

No pobre esquife sem um doirado,

Sem uma rosa, sem um jasmin!

Ninguem o chora, ninguem o beija ...

- Somente o sino. longe, na Egrcja,

Soluça e geme:

Dilim, dim. dlim!

/" /'i~I(H·iI(i-11J.
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I I

- Orphão, não teve nem um agrado

la vida, e, - vivo, viveu judiado

Como um cãosinho! Mas foi tão bom,

Que ora que su'alma p'ra o céo adeja,

Plangendo, o sino da vdha Egreja,

Geme e soluça:

Dilim, dim, dlon !

I I I

Por quatro pretos vae carregado

p'ra o Cemiterio." TITo descorado!

COIna váe lindo, pallido assini!

De manso, a brisa, leve, bafeja,

De manso,.. E o sino da \'elha Egreja,

Soluça e geme :

Dilim, dim, dlim

IV

Mas, desce á cova. .. Tão desgr:lC<~do,

Quc ncm um beijo Icva, coitado,

Do irmão, no rosto, de ni\'eo tom!'

- Au lungc, o vento, surdo, gaO'ueja . ' .

E o som do sinó da \'clha Egrcja,

Morrc 110 cspaço :

Dilim ... Dilom ...



BEIJOS, ,. FLÔRES

A Traiano Louzada

Branca formosa! Al'ehanjo peregrino!

Dona do labio perfumado e rubro.

De olhos escuros e de olhar divino,

Reverberantes' eomo o sol de outubro I

.(" .
'Guarda-te os dentes - bogarys mimosos,­

Da tua boeea, a divinal caçoula j

Cresta· a meus beijos! Como são gostosos

TC,IS labias rllbro~ - fllls-ida papoul'l! -
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Pedes·me nôres. ,. :'lIas, si primorosos

~ersos eu dou-te, como dou te beijos;

E o verso e o beijo são mais valorosos,

Porque motivo terás mais desejos?

Tem paciencia, minh'amada; - aquella

Flôres, não servem para o teu noivado'

E as damas de hoje, caprichosas, bellas,

Isto de nôres têm por desusado ...

Antes prererem, com mais ancia, os quentes

Beijos dos labios dos seus bcm-queridos,

Que, nos seus IJeitos rígidos, trementes

Cahem, deixando-os como que ineendidos.

Permilte, pois, que os labios meus ardentes,

Tremam de goso em sensuaes anceios.

Poisando n'esses dois botões rremenles

Das magnolias chcirosas dos teus seios. , .

E depois d'isto. min!l:1 loira Emnca,

Uj..t r:dllha dos mcus bons llmôrcs,

- lIas de dizer-me \'crdadelI':l c rrancll,

Si. queres beijos. .. ou ~i queres n'ires, ..

11l94,
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ERRATA

Pagina XV[(. - Data do .'llllelogio. Em vez de 1885: leia-se: 1895.

Pago 24, - 20 verso da 2.' quadra, onde se lê: iI/piedade I leia­

se: impiedade!

Pago 26, - ultimo verso do ultimo terceto, onde se lê: paI-que,.

leia-se: pOI· qlle.
Pago 33, - 15.0 verso, onde se lê: eamplIIas; leia-se: wmpitlas.

Pago 43, -, Impiedade sem IIome!- No.original esta poesia con­

te~ .dedicatoria a Luiz Murat, o que se mantem.

Pago 49, - 3.0 verso do priméiro quarteto, onde se lê: casi"Ila;

leia-se: casinhola.

Pago 52, - 19.0 verso, onde se lê: mOI-I-cria i leia-se: mon-e­

,'ei, 24.0 verso, onde se lê: amoo,',. leia-se: amô,',
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Pago fl3, -,12.0 verso, onde se lê: /IIall; leia se: II/eu. 2.0

verso, onde se lê: III/ar/iln; leia·se: /IIn/tliln.

Pago 62, - 3.0 verso da I" quadra, onde se lê: porql/e; leia·

se: por que.

Pago 63, - 3.0 verso da segunda quadra, onde se lê: telves;

leia·se: ta/veo.

Pago 64, - ultimo verso da l.a estropne, onde se lê: pOl'que;

leia·se: P01' que.

Pago 65, - 4.0 verso da 2.a quadra, onde se lê: l'I/SSO; leia·se:
ruço.

Pago 68, - 4.0 verso da 2.a quadra: idem, idem.

Pago 8a, - 3.0 e ultimo versos da I.a eslrophe, onde se lê: por·

ql/e; leia·se: P01' ql/e.

Pago 85, - 3.0 verso da 3.a quadra: idem, idem.

Pago 88, - onde se lê: Pnllir/a tl'is/e, etc; leia·se: Pnl/ir/a e

triste, etc.

Pag, 107, - 3.0 versu da 2.a quadra, onde se lê: pal'que; leia·

se: por que.

Pago 110, - 2.0 verso da primeira quadra, onde se lê: r/esn·

jadas; leia·se: desejnrla!-

Pago 122, - 1.0 verso da segunda quadra, onde se lê: SOI/;

leia·se: sou.·

Pago 130, - ultimo verso da ultima quadra, onde se lê: porque;

leia·se: P01' que.

Pago 132, - ultima linha do trecho final de prosa, onde se lê :

lteplielibalas: leia·se: nephelibalas ...

Pago 133, onde 'se lê :

PhreJtetica, nervosa, opprillle os seios IÚlllidos,
leia·se :

Fltrellética, nerVJsa, opprwt n os seios IÚ/IIidos . .•

Pago 166, - 2.0 verso da ultima quadra, onde se lê: 11Idejim'da;

eia·se; iudejiuir/a.
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Na mesma pagina, no 2.0 e 3.0 versos da 3.0 quadra, onde se lê:

porque; leia·se: por que.

Pago 175, - onde se lê :

Loira e gl'acil iJ Deusa pereg"illa,
leia·se :

- «Loi1'a e gracil, fi Deusa 'p'eregrina,

Pago 178, - onde se lê:

Tn'sle levallrlo-a p,'esa 710 biquilltlo

leia·se:

Triste, tevoudo-a presa 110 biquinho,

Pago 18+, - ~nde se lê :

Emquauta, Elle rio :V1I/.1, os espera na po/·Ia.

leia-se:

E11l:j1tauto Elle, do I1sul, os espera na palota.

Pago 185. - Sonho Selvagem. No original esta poesia eontem

dedicatoria ao Dr. Ferreira de Araujo, o que se mantem. No 3.0 verso

da primeira quadra, onde se lê: gaiguemos; leia-se: galguémos.-:

Data. Em vez 'de 1896; leia -se: 1895.

Pago 192, - onde se lê:

Si o teu beljJ elevou-me, 11m dia, ao céo, - sem calma

leia· se:

Si o leu beijo elevou-me, UII! dia, ao céo, - sem calma,

Pago 193, - onde se lê:

rIoje és, ria qlle já foste - a somb/'a .mica1l/ellle

leia-se:

rIoje, és ria que já foste - a somb"a lmicamente!

Pago 194, onde se lê:

.Quallrlo - "SO!! lua s6" - com' beijos me furava.

leia-se:

.Quallrlo - " SOll tua s6 I" - com beijos me ju/'ava.

Pago 196, - 1,0 verso da primeira quadra, onde se lê: pe<aroso;

/
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leia·se: peli1<lrOSO; 4.0 verso da llleSllla quadra, onde se lê: pesm'es;

leia-se: pesares.

Pago 13:1-, - 1.0 verso do 1.0 quarteto, onde se lê: Aureos ea·

bel/os; leia·se: - A"reo cabalto!-

Pago 135,'- onde se le:

- Olhos! Dois aS/'ros "II/ilos, ta/hados!

leia·se:
Olhos! D01:s astros rutitos, falhados

Pago 136, - 1.0 verso do 1.0 terceto, onde se lê; porqlle; leia­

se; paI' qlle.

Pago 137, -- onde se lê :

Lyrios ideaes de es/rallha contes/II"a

leia·se :

Lyrios ,deaes de estrallha cOlltestlll'a!

Pago 143, - ultimo verso d:! ulti"ma quadra, onde se lê: alvl'

,lellte; leia·se: rr/villitellte.

Pago 154~'~ 3.0 verso da ultima quadra onde se lê: pesaI";

ia·se: pelJm'.

Pago 156, - onde se lê :

Donail"e, C01l/ qlle me lIiO/as:

leia·se :

DOllail'e COIII que II/e ma/as;

Pago 161,':"" ::1.0 v,erso da I." quadrd, onde se lê: ve/ll -11 'a ;

leia·se: vêm·II'a.

Pago 163, - onde se lê :

Vejo-a! E cita após - me dise/ll - sllspl1'óra.

leia·se:

Vejo-a! E ella ap:ís - /IIe di;;em - slIspirára "

Pago 197, - 2.0 verso da segunda quadra, onde se lê: 1-esm'

leia·se: pes01'.
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Pago 19 . - 3.0 \'erso da primeira quadra, onde se lê: pI'rsislc;

leia-se: persiste. Na mesma pagina, onde se lê:

rêr logo ex/fllc/a esta all:argll1'a illl1l1ellSa,

leia· se :

Vê,. /ogj ex/illcla esta fl11101"g1l1"a ·ilJ1JJIl'11sn ...

NOTA

Pago 4l. - O Corarão. - Esta poesia não foi propriamente tradu·

zida pelo auctor que limitou· se, apenas, a pôr em versos uma tradu·

cção em prosa que lhe foi offerecida por Jucufldino Freire, irmão do

saudoso poeta das F/ô"es do Campo. O auctor não conhece o origi­

nal de Heinc, e por isso não se responsabilisa pelos defeitos que por

acaso contenha tal traducção.
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